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E s p a n o a d q u i e r e a C u b o t r e i n t a m i l 
q u i n t a l e s d e t a b a c o 

Lisboa. — E t b o l e t í n de i n f o r m a ­
c ión del Secretariado Nacionadi p u ­
blica u n suelto bajo el t í t u l o " B u e n a 
vecindad y l ea l a m i s t a d " , en el que 
se dice: 
, " O t r o acuerdo a é r e o I j a sido f . r m a 

do recientemente en el M i n i s t e r i o de 
Asuntos Exteriores. S i ;os firmados 
l ias ta ahora merecen registrarse como 
test imonio y corolar io de l a i nd i s cu ­
t ib le po l í t i c a man ten ida por Sa lazar 
dentro de las normas de n e u t r a l i d a d 
colaborante, el de l d í a 31 del mes 
ú l t i m o merece que sea s e ñ a l a d o en l a 
agenda d i p l o m á t i c a a guisa de los 
romanos del imper io de los C é s a r e s 
con piedra blanca. Nos refer imos al 

O F E N S I V A G E N E R A L C O N T R A L O S 6 Ü E R R I I L E R 0 S D E L E Y DE SUCESION 

En las operaciones participan sesenta mil hombres| | Ha síJo Jado a conocer en 
periodistas portugueses y 

G R E C I A P I D E A I N G L A T E R R A M A N T E N G A S U " M I S I O N 

M I L I T A R " , A P E S A R D E L P L A N C O N C E R T A D O C O N E E . U U 

[sHoril a los 
extranjeros 

Atenas . (Urgente ) .— A p r i m e r a h o . d o l a A g e n c i a U n i t e d Press, a t r i b u í 
r a de l a m a ñ a n a , h a comenzado l a 
ofensiva dei Gobierno con t ra los gue 
r r i l l e ro s , en Tesal ia y Macedonia , se­
g ú n se anunc ia of ic ia lmente , 

acuerdo sobre t ranspor tes a é r e o s e n - j Las t ropas de i n f a n t e r í a e s t á n apo­
t r e E s p a ñ a y Po r tuga l . j yadas por l a M a r i n a y A v i a c i ó n . 

Por designio d iv ino portugueses y E l general Ya tz i s jefe de las t r o -
e s p a ñ o l e s m a n t u v i e r o n siempre su m i Pas griegas quo operan en el Este de 
s i ó n a l servicio de l a Cruz. A s í a c ó n Grecia , a n u n c i ó l a ofensiva en e l o r -
t e c i ó en l a adolescencia de los dos den del di':s en e l que hace t a m b i é n 
pueblos, mien t ras h a c í a n descubr imlen u n l l a m a m i e n t o a l e j é r c i t o para que 
tos en t i e r ras lejanas ,y a s í se r e p i t i ó " l u c h e pa ra salvar a l p a í s " . - E f e . 
hace pocos a ñ o s en e¿ pueblo h e r m a - ! P E T I C I O N G R I E G A A I N G L A 
no cuando l a guerra c i v i l i n t e r n a d o - i T E R R A : — : :—? ;—: : - - : ;»-,.; 
n a l bolchevista p r e t e n d í a reduc i r l a Londres .—Grecia h a pedido a G r a n 
c o n d i c i ó n de esclavo e l e s p í r i t u t r a - Bretañ?. i que mantenga su " m i s i ó n m i 
tíicionailsta de E s p a ñ a . Nosotros, co-1 l i t a r " en su te r r i tor io , a u n d e s p u é s de 
mo parientes afines, a l l í estuvimos que los Estados Unidos se h a y a n he 
presentes —los " v i r i a t o s " — como e n ^ h o cargo de lcs an t iguos c o m p r o m i 
el re inado de Alfonso I V en los c a m - i sos bri tá/r . icos, s e g ú n informaciones 
pos dea Salado. I 

E l acuerdo es l a consecuencia amis ; « » « • • • • • • • • • « • • • • • • • • • « • i 
tosa de elenjtentos d i p l o m á t i c o s que 
t o m a r o n f o r m a duran te l a guer ra 
gracias a los p r o p ó s i t o s de Salazar y 
Franco, conductores nacional is tas de 
sus pueblos en l a m á s a l t a y s i g n i f i ­
cat iva e x p r e s i ó n de l a pa l ab ra . " 
T R I U N F O E S F A S í O L I S T A E N 
E L H O G A R V A S C O D E B U E ­
NOS A I R E S : — : : — : : — : : 

Buenos Aires . — E n las elecciones 
para el n o m b r a m i e n t o de l a nueva' ' 
j u n t a d i r ec t iva del " L a d r a k b a t " d o - i 
minado los ú l t i m o s a ñ o s por e lemen­
tos separatistas que conv i r t i e ron este 
t r a d i c i o n a l c lub vasco en una base 
de desaforada propaganda en favor i 
dei l l amado " G o b i e r n o de E u z k a d í " , ! 
t r i u n f ó Ja cand ida tu ra presentada por 
los socios e s p a ñ o l i s t a s en o p o s i c i ó n a! 
la que p r o p o n í a n aquellos grupos. E l ! 

das a "ur.Ta a l t a pei'sonadidad gubema 
men ta l " . 

Respecto a la1 t a t t a de esta "misión^ 
m i l i t a r " d i j o que l e t r a t a de "cier ta 
i n s t r u c c i ó n p a r a las fuerzas a rmadas 
griegas y que l a d i r e c c i ó n de esta no 
debe cambiarse miea t ra s l a t a rea n o 
e s t é termirivada".—Efe. 

F U N E R A L E S P O R E L R E Y D E 
G R E C I A , E N L O N D R E S 

Londres. «— E n la Ig les ia a r todoxa 
griega de esta ca^piLal, S a n t a Sof ía , se 
c e l e b r ó esta m a ñ a n a u n fune ra l por 
e l eteurto descanso del Rey Jorge I I 
de Grecia, recientemente l'aaiecido. 
Of ic ió e l Arzobispo Germanos, Jefe de 
l a iglesia, ortocioxa griega en Europa 
occidental , Asistiea-on, er^tre otras des 
tscadas personalidades, la R e i n a m a 
dre M a r í a , los duques de Gloucester, 

duquesa de K e n t , e l p r inc ipe F lemi r ig 
d é D i n a m a r c a y los miembros del 
Cuerpo d i p l o m á t i c o y de l a colonia 
griega e n Londres, E l Gobierno b r i t á 
n ico estuvo representado por L o r d J o ' 
w i t t .—Efe . 

60.000 M I L S O L D A D O S H A N D A ­
D O C O M I E N Z O A L A O F E N S I V A 

Atenas. —• Sesenta m i l soldados g r í 
gos, apoyados por carros de comba­
te, a r t i l l e r í a y aviones, h a n in ic iado 
una ofensiva con t ra los guerr i l leros 
del N o r t e de Tesal ia y Macedonia oc 1 M A N I F I E S T O D E 1945 
cidenta l , con objeto de acabar con ias1 
actividades de las bandas de g ü e r r i 
Ueros. 

E l . conde de Barcelona, po r riadas Ideologías coijverictdos de esto 
m e d i a c i ó n del jefe de su Secre- verdad, ven en la Monarquía la única 
t a r í a po l í t i c a , don. Pedro Sainz fostitudión sálvadora, 
R o d r í g u e z , h a dado a conocer Desde ijué por renuncia y subsi-
en Es tb r i i ante los periodistas guléidUe muerte del í\ey don Alfonso 
portugueses y ext ranjeros el xilf, en 1941 a s u m í los derecnbs > 
comunicado que a c o n t i n u a c i ó n ¿ e b e r e s a ua Corona de Kspaña , tnqs-
reproducimos. Para que nues-( t n ; m{ disoonforinidad con la p o l i l i -
t ros lectores t engan u n comple- l,a üntetíor y éxiterior seKUida gfit el 
to conocimiento, as imismo p u b l i generai Franco. En cartas dir igidas u 

(U y a nú rei iroscidanb1, hWr (jonsdjar 
m i insol idar ldad con el r é g i m e n que 
representaba y, por ctas KQ**** ' ' " <',• 
C'.araeiones a la Prensa, majdfestt» 
cuan contrar ia era mi pos ic ión en m u y 
f u n d a m e n tal es cuestiones. 

Por ostias razones, me reservo, pa-

camos el manif ies to dei propio 
don Juan , hecho p ú b l i c o en 
1945, y cuyo conocimiento a y u ­
d a r á a su vez a l l e c t u í a c o m ­
pletar su i n f o r m a c i ó n / ' 

" E s p a ñ o l e s : 
Conozco vuestra dolorosa d e s i l u s i ó n ra descargar mi conciencia del agobio 

Destructores toroederos - barcazas I y compar to vuestros temores. Acaso l o cada dia m á s apremiante de la res 
Destructoies , torpederos ^ barcazas p ^ nonsabilidad que me incuml.e al le ­

da d e s e m b a r c ó e s t á n dispuestos pa ra 
ayudar con bombardeos desde e l m a r 

( C o n t i n ú a en cuarta P á g i n a ) 

L a S a n t a S e d e 
tiene representantes en 

cuarenta países 

Hungría desea esíablecer 
relaciones diplomáticas 

con el Vaticano 
Ciudad del Vat icano.—Su San t idad 

el Papa h a recibido en audiencia p r i 
vada a i Abad de San J e r ó n i m o , a l e m • 
bajador de I t a l i a cerca de la Santa. resu^ado del escrut inio se r e c i b i ó con 

INDESCRIPTIBlE ENTUSIASMO ANTE EL HOMENAJE 
DE BURGOS Y LA PROVINCIA A SU LAUREADO ORFEON 

i grandes ovaciones.—Efe. Sede y a la princesa Ade la Luisa Co 
ionna, a l a que a c o m p a ñ a b a su h i j o . I E S P A Ñ A A D Q U I E R E T R E I N T A 

S u Gawtidad r e c i b i ó t a m b i é n ' a un* M I L Q U I N T A L E S D E T A B A C O 
grupo de estudiantes de M i l á n y a n u 
merosos r e c i é n casados.—Efe. 
L A S A N T A S E D E T I E N E R E 
P R E S E N T A N T E S E N C U A 
R E N T A N A C I O N E S 

C U B A N O : — : : — : : — : 

La capital estará representada en el memorable acto por la 

dístftigiiída y gentil señorita Carmenchu Salazar Martínez 

T a m b i é n h a s i d o d e s i g n a d o p o r e f A y u n t a m i e n t o d e 
M i r a n d a d e E b r o ¡ a r e p r e s e n t a n t e d e e q u e l / o c i u d a d 

Vajnos dando c ima, los periodistas 
a l a empresa in ic i ada de organizar el 
homenaje que Burgos y su p rov inc i a 

L a Habana . — Se h a anunc iado deben a l l aureado O r f e ó n B u r g a l é s . Y a 
que h a n sido adquir idos por E s p a ñ a tenemos u l t i m a d o el p rograma de :a 
t r e i n t a m u quintales de tabaco c u - g r a n velada, pero dado el c ú m u l o de 
b a ñ o , a l precio de t r e in t a y cua t ro no t ic ias agradables que tenemos que 

Ciudad del Vat icano .—La S a n t « , se doJjres r1 Quintal , en puer to cubano, p a r t i c i p a r a los lectores, nos vemos 
de tiene representantes d i p l o m á t i c o s ' 1 a n u n " o fue hecho po r Ja ime obligados a aplazar l a p u b l i c a c i ó n de 
e » c a t a t a tíatíóíies po r medio de f o r a n o , industr iax tabacalexo, d e s p u é s a q u é l has ta m a ñ a n a . 

de una ent revis ta sostenida con el Nuncia turas e in t e rnunc ia tu ras ; es de 
c i r 7 p a í s e s m á s que en 1945. Las de i P e d e n t e G r a u S a n M a r t m . - E f e 
legaciones a p o s t ó l i c a s son 15, una m p 
nos que en el a ñ o pasado; por haber 
sido elevada a Nunc ia tu ra la delega 
c ión de Ch ina /—í f f e . 
H U N G R I A D E S E A E S T A B L E C E R 
R E L A C I O N E S C O N L A S A N T A 
SEDE :—: :—: :—: :—: :—: :—: 

Budapest .—Ante los miembros de l a 
asambleai nac iona l h ú n g a r a , e l d i p u t a 
do m o n s e ñ o r K i n g p id ió e l restableci 
mien to de relaciones entre H u n g r í a y 
la Santa Sede. Afirmó! que esto no res 
ponde solamente a l deseo de los c a t ó 
lieos, s ino a l sen t i r del toda l a Cr is t ian 
dad h ú n g a r a . — E f e . 

G R A T I T U D A L G O B I E R N O 
E S P A Ñ O L :—: :—: :—: 

M a n i l a . — Por m e d i a c i ó n dei m i ­
n i s t ro de E s p a ñ a en M a n i l a , e l de 

Y es qi;e, en efecto, las gratas nue 
vas se suceden con abrumadoro ago 
bio, demostra t ivo de que el entusias 
m o , t an to en l a cap i ta l como en los 
pueblos es indescr ip t ib le . Asi , de n u 
merosos lugares de l a p rov inc i a a n u n 

Relaciones Exteriores filipino h a ex- c í a n e l desplazamiento de grandes n ú 
presado a i Gobierno e s p a ñ o l el p r o - cieos de espectadores deseosos de a s í s 
fundo agradecimiento de su Gobierno t i r a l a m a g n a velada. Inc luso existe i c a r i ñ o que m u e s t r a n hac ia nuestra or 
por los nobles sent imientos m a n i f es- ^ verdadero pug i la to en aquellos l u - í g a n i z a c i ó n y sus detal les m á s m í n i -
tados por el m i m s t r o de Asuntos E x - S^res por los que el O r f e ó n p a s ó , e n j m o s . 

son muchas las consultas que r e c i b í - E L . O R F E O N U L T I M A C O N 
mos sobre los lugares en que h a n de G R A N E N T U S I A S M O L O S E N -
ser d is t r ibuidas las localidades, s í n t o m a S A Y O S P A R A L A G R A N V E -
feliz y prometedor de hasta q u é p u n t o L A D A : — : :—: : — : : — : : — ; 
toda lia p o b l a c i ó n se h a l l a interesada 
en tener en su poder el b i l le te que 
d a r á acceso a l a sala de l G r a n Tea ­
t r o en l a ino lv idab le velada. 

T a n t o a los bur^a^ses de ia cap i t a l 
como a dos de la p rov inc ia les f o r -
m u í a m o s hoy u n a advertencia. A ú n no 
h a n comenzado a d is t r ibui rse las l o - ¡ 
calidades pero es c u e s t i ó n de horas e l ' 
que fijemos los lugares en que p o d r á n 
erectuarse los encargos, a p a r t i r de 
m a ñ a n a . C á l m e n s e pues los i m p a c i e n ­
tes que, m a ñ a n a . Dios m e d í a n t e , p o ­
d r á n satisfacer el v ivo i n t e r é s y el g r a n 

tenores e s p a ñ o l en nombre del G o - iabor de apostolado a r t í s t i c o , recogien 
b i emo y l a n a c i ó n e s p a ñ o l a , con m o do canciones y danzas de nuestro í o l -
t i v 0 de haber sal ido ileso el presidente k101"6. Por que sean s e ñ o r i t a s de aque 
de l a R e p ú b l i c a de F i l i p i n a s de l a t en l lo s Pantos das que t a m b i é n p res idan 
tado que f u é real izado con t ra su nues t ro memorab le festejo, 
persona.—Efe. i p o r lo que a l a cap i t a l se refiere, 

WALLACE ES OPUESTO A LA DECISION DE 

EE. UU. DE APOYAR á GRECIA Y TURQUIA 
• • • • • • • • • B H B t t M M H M » • • • • • • 

AGUDA CRISIS 

1 1 
Créese que se producirá una 

enconada batalla en el 
Robinete de Da Gasperi 

"[reo p i n o 
¡a. la 6i 

-vww- -AAA/V 

T U R Q U I A p u b l i c a r á u n « l i b r o b l a n c o 
f Londres .—Eí -óxv-^ec r . e í a r io de Comercio nor teamer icano, H e n r y Wal l ace , 

que se encuentra ac tua lmente en v ia je de v is i ta en l a G r a n B r e t a ñ a , h a he ­
cho l a siguiente d e c l a r a c i ó n a, ífi. Prensa: 

" M e opongo a la d e c i s i ó n d é los Estados Un idos de ayuda r a Grec ia y 
T u r q u í a porque con ello no%se c o n s e g u i r á n f ine^ product ivos . " C u a n d o , y o 
era secretario de Comercio — d i j o — t r a t é de c o n s e g u í ^ l a c o n c e s i ó n de u n 

Roma.—Se espera que en l a s e s i ó n e m p r é s t i t o a Grecia, con el f i n de ayuda r l a a vo lver a, ¡s n o r m a l i d a d . N o 
del jueves, e l Gobierno s o l i c i t a r á l legaremos a n i n g u n a par te *siendo an t i - rusos o ant i-con^unistas . L o que 
el segundo vo to de confianza c u a n - conseguiremos con eso, s e r á u n a nueva guerra . Creo que s í no ronseguimos 
do l legue e l debate sobre la aguda i entendernos con Rusia, la tercera gue r r a m u n d i a l s e r á inevitable1'!—Efe. 
crisis f inanc ie ra e c o n ó m i c a del p a í s . T U R Q U I A V A A P U B L I C A R U N " L I B R O B L A N C O " :-t: : - : \ 

T a n t o los par t idos p o l í t i c o s como Angora .—La U . R. S. S. a c u s ó recientemente a T u r q u í a de n o ha^ber p a r ­
ios pe r iód i cos consideran esta cues- t i c í p a d o en l a guer ra m u n d i a l y en consecuencia, T u r q u í a h a d e c i d i d ó j i a r a 
t i ó n a debat i r en f o r m a m u y pes i -N la pub l i c idad u n " l i b r o b l a n c o " defendiendo l a p o s i c i ó n t u r c a a l no a d o p t a r 
í n l s t a y a d m i t e n en muchos s e c t o r e s ' l a a c t i t u d de beligerante du ran te l a guer ra por razones de p o l í t i c a ex te r io r , 
i a pos ib i l idad de que se produzca i a s í como t a m b i é n sus aportaciones a l a causa aliada.—Efe. 
una ba ta l l a enconada en el seno d e l ' 

Po r de p r o n t o baste a todo ed m u n ­
do saber que estamos m o n t a n d o n ú e s 
t r o festejo r o d e á n d o l e de los a l i c ien­
tes m á x i m o s y que m a ñ a n a , como 
antes decimos p o d r á n ver í n t e g r a m e n 
te el p rog rama a s í como los precios 
de las localidades, t a n t o p a r a la p r i ­
m e r a f u n c i ó n como para l a de l a 
noche que t e n d r á c a r á c t e r eminen te ­
mente popula r , s i b i en a j u s t á n d o s e 
ambas sesiones a l m i s m o p .og rama . 

L A R E P R E S E N T A C I O N D E B U R ­
G O S E N E L H O M E N A J E : — : 

L a cap i ta l h a de pres id i r el s i n g u ­
l a r acontec imiento del juev .<? p r ó x i ­
m o y en su nombre u n a d i s t ingu ida 
y gen t i l s e ñ o r i t a , C a r m e n c h u Salazar ¡ 
M a r t í n e z , nos h a concedido el a l t o ' 
honor de aceptar nuest ra i n v i t a c i ó n ^y 
e l la s e r á q u i e n represente a nues t ra 
c iudad presidiendo el r a m i l l e t e de e n 
cantadoras s e ñ o r i t a s , 'que, luc iendo 
todas^ t r a j e t í p i c o , s e r á n a m á s ex­
quis i ta s í n t e s i s de ;la s i m p a t í a , y e l 
c a r i ñ o con que l a c iudad y la p r o ­
v i n c i a h o n r a n a l O r f e ó n B ü r g a l é s . 

Los periodistas burgaleses nos c o m ­
placemos en hacer p ú b l i c o nuestro tes 
t i m o n i o de g r a t i t u d a l a b e l l í s i m a se­
ñ o r i t a Salazar M a r t í n e z , a qu i en 
ofrendamos nuestros delicados m a d r i 
gales, rendidos a sus pies con nues t ra 
p l u m a ' y n u e t r a c o n s i d e r a c i ó n m á s 
d is t inguida . 

D u r a n t e l a ac tua l semana el O r 
f e ó n h a intensif icado sus ensayos p a ­
r a el estreno de l a es tampa " E i ca 
p i t á n do F r í a s " . . 

Los orfeonistas h a n alcanzado u n a 
m a g n í f i c a p r e p a r a c i ó n que garant iza 
e l m á s ro tundo é x i t o a r t í s t i c o para 
d icha estampa. 

Por t an to , como puede verse, s e r á 
u n magno acontec imiento el home­
naje que .el d í a 17, en el G r a n Tea ­
t r o , c e l e b r a r á n los periodistas en h o ­
n o r dei O r f e ó n B u r g a l é s . 

"El capitán de Frías' ' 
ha sido editado por la 

Excma. Diputación 
"Bl C a p i t á n de F r í a s " , la bella es-

í a m p a castellana—inspirada en i.a t i 

(Pasa a cua r ta p á g i n a ) 

Is ienta m á s en carne v iva que vos- poogaUiUaad «ju* 
otros, ya que en el Ubre ambiente de vantar m i voz y requer i r sOle thnéfneñ-
esta a ta laya centroeuropea, donde la te al general Franco ptkra (júe, peco 
v o l u n t a d de Dios me h a .situado, n o nociendo el fracaso dé su concepc ión 

[pesan sobre raí e s p í r i t u n i vendas n i toftalltóría del Estado, áb'andctoc d pe-
mordazas. A d ia r io puedo escuchar) der y dé l ib re paso ». la r . - s i^nrac ión 
y med i t a r lo que se dice sobre Es - del EVégiigen tradioional de Kspaña , 
p a ñ a . I ún i co capaz de garantizar la Re l ig ión , 

Desde A b r i l de 1931, en que e l R e y ei orden y la l iber tad, 
m i padre, s u s p e n d i ó sus regias p r e r r o , Bajo la M o n a r q u u • •i-econciíi&dora, 
gativas, h a pasado E s p a ñ a por u n o jus t ic iera y tolerante— paben cuantas 
de los p e r í o d o s m á s t r á g i c o s dé ' su reformas demande el intfcrós de la Na-
His to r i a . D u r a n t e los cinco a ñ o s de (.¡¿n, p r imord ia les tareas s e r á n : A p i o -
r e p ú b l i c a , el estado de insegur idad y bac ión inmediata, por v o t a c i ó n popn-
a n a r q u í a creado por innumerables laP( de una c o n s t i t u c i ó n poI|Uoa; r -
atentados, huelgas y d e s ó r d e n e s de - COnocimiento do tlodos ios derechos 
toda especie, d e s e m b o c ó en l a guer ra inherentes a la persona humana y ga-
c i v i l , que por tres a ñ o s a s o l ó y e n - r a n t í a de las ^ ^ e s po t í t i c a s en 
s a n g r e n t ó l a Pa t r i a . E l generoso sa- r m ; p o n ( l i m c s ; es ta .h le r ímu ' i i tn cka 
cr i f ic io del Rey de abandonar e l t e - Asamblea tegMativa elegida por 
r n t o r i o nac iona l para ev i ta r el de r r a ^ N a c ¡ ó n ; rCCOnocimi(Mlt(1 de lf) 
m a m i e n t o de sangre e s p a ñ o l a «sm- ^ ^ regio,nalj amplia umni s t í a po­
to m u t i l . • - ^ ^ „ , ' l í l ica , una m á s j u s t a d isür i lmeión de 

finHaMguSr^ * ^ * la dP 
n l a n S o o^r ^ e ^ ^ conlrastes sociales contra los cuates 
p lan tado por ei genera l f r a n c o , m s - preceptos dé] Cris-
p i rado desde el p r i n c i p i o en los sis- ,1U &ulu uui;"a11 iJ ? » 
temas to ta l i t a r ios de las potencias de l Nanismo, s.no que e s t á n en t apranU., 
Eje. t a n cont rar ios a l c a r á c t e r y a l a y p e l i g r o s í s i m a c o n t r a d i c c i ó n con .qs 
t r a d i c i ó n de nuetsro pueblo, es í u n - signos polit .eo e c o n ó m i c o s de uuestTo 
damenta lmente i ncompa t ib l e con las ¡Üempp. _ 
c i rcunstancias que l a guer ra presente N " levanto bandera de réb^ldía n i 
e s t á creando en e l M u n d o . L a po j i t i c a inc i to a nadie a la sed ic ión , pero ' l"1 -
exter ior seguida por e l r é g i m e n c o m - recordar a quienes apoyan el ac-
promete t a m b i é n e l po rven i r de l a tuafl r é g i m e n la inmensa n^ponsa ln -
N a c i ó n . l idad en que incur ren c ó n t V i b u y e n d n 

Corre E s p a ñ a el riesgo de verse a prolongar una s i t u a c i ó n que esjíí 
a r r a s t r a d a . a una nueva lucha í r a t r i - en trance dé l l eva r al pfcifi :1 uo-i \rvo~ 
cida y de encontrarse t o t a lmen te a i s - parable oal lás t refé . 
l ada del M u n d o . E l r é g i m e n ac tua l . Fuerte es mi confianza en Dios y 
por muchos que sean sus esfuerzos en mis derechos y deberes imprescr ip -
para adaptarse a l a nueva s i t u a c i ó n , t ibies. Espero el momenlio en que 
provoca este doble pel igro , y u n a n u e - pueda realizar m i mayor anhe.o: 
va r e p ú b l i c a por moderada q u e . f u e - paz y concordia de todos los espa­
r a en sus comienzos e intenciones, ñ o l e s . 
reforzando a s í a l o t ro , pa ra t e r m i n a r Lausanne, 19 de Marzo de 1 0 í ó " . 
en una guer ra c i v i l . i M A N I F I E S T O D E 1947 

Sólo la M o n a r q u í a .tradicional pue - \ Lisboa. — A las. tres y media de 
de ser ins t rumento de paz y r e c o n c i - j i a tarde, don Pedro Sainz R o d r í g u e z , 
l l a r a los e s p a ñ o l e s . Sólo ella puede l en nombre de l a S e c r e t a r í a p o l í t i c a 
obtener respeto en el exter ior , m e - ] ¿ e l i n fan te d o n Juan , ha entregado 
diante u n efectivo estado de derecho i en E s t é r i l a los periodistas por tugue-
y realizar una armoniosa s í n t e s i s d e í í s e s y extranjeros acreditados cerca 

1 

orden y de l a l ibe r tad en que se basa I del Gobierno p o r t u g u é s la siguiente 
l a c o n c e p c i ó n cristiana del Estado. 
M i l l a r e l de espafloC.es de las m á s va -

d e c l a r a c i ó n o f i c i a l : 
(Pasa a ú l t i m a p á g i n a ) 

I E A C C E P R E N S A MADRILEÑA 
E L M E N S D E E S T D R I 

Madrid.»—Los d ia r ios m a d r i l e ñ o s — a 
e x c e p c i ó n de A B C — dedican hoy ed i A . 
tor iales y comentar ios referidos a lós 'Acotaciones 
manifiestes que d o n Juan ' de B o r b ó n 
h a hecho p ú b U c o e n l o s 2 ú l t i m o s a ñ o s 
—cuyos textos t a m b i é n d a n a cono 
cer los p e r i ó d i c o s — y que fue ron r e 
dactados e l p r i m e r o en Lausannfc e n 
1945 y e l segundo hace dos d í a s , e n 
Etetoril. 

" A r r i b a " inser ta un1 ed i t ca l a l que t i 
tulai "Esc r i tu ra a l d i c t ado" y e n é l se 
ñ a d a e l estupor y e l sonrojo que h a 
producido e l mensaje ent re los Qspa 

i ñ o l e s y los m o n á r q u i c o s que c c m u l 
gan en nacionales designios. " H e a q u í 
—dice— desccr.ocida de irepente l-a 
l i m p i a y marav i l losa fuerza de n ú e s 
trai guerra ; negado e l fe rvor y e l s i 
lencio med i t abundo de nuestres m u e r 
tos; l a e s p a ñ o l a entereza de tantos 
meses orgullosos f ren te a l M a n d o ; e l 
cauce sacrosanto e i lusioniada de l a 
v ida victor iosa que ganamos". 

Glosando a lgunos p á r r a f o s d e l mcu 

a un manifiesto 
• • « • a • ( • « • • • • • • i i a w a B mmmmammmmmmm 

LO QUE NO PUEDE OLVIDAR! 

que De Gasper i Gobierno t r i p a r t i t o 
preside.—Efe. 

A C C I D E N T E E N U N T R E N 

Alberobelac ( I t a l i a ) . — E n el m o m e ñ 
que u n t r e n s a l í a de l a e s t a c i ó n , 

ñ a sonado u n a v io len ta e x p l o s i ó n y 
el ú l t i m o coche de l t r e n , cargado de 
viajeros, h a vollado en pedamos por 
los aires. H a n sido asistidos 50 he -
^ o s , i b de los cuales se encuen t ran 
en grave estado. 

S e g ú n h a mani fes tado l a po l i c í a , 
las pr imeras investigaciones se 

oesje-ende que l a vo ladura h a sido 
Producida por u n p o d e r o s í s i m o ex­
plosivo. L a g r a n m a y o r í a de los h e -
ndos sufren quemaduras.—Efe. 

L A S E Ñ O R I T A A R A C E L I D Ü - Í 
F O U R G , R E P R E S E N T A R A A 
M I R A N D A : — : :—: : — : : ~ : 

Nuestro corresponsal en M i r a n d a de 
Ebro nos comunica que pa ra r ep re ­
sentar a aque l la p o b l a c i ó n en ei ho-1 nifiesto, agrega: ¿ D i c t a d u r a ? Antes 
m é n a j e a nues t ra masa cora l ha sido de que Franco lar.izara f ren te a l m a r 
elegida por e l i lus t re A y u n t a m i e n t o *su rebelde e inmarces ib le voz. e s p a ñ o 
la b e l l í s i m a s e ñ o r i t a A r a c e l i D u f o r u g i a l a r e p ú b l i c a, por medio de sus servi 
S á e z . dores m á g entusiastas y p a r l a m e n t a 

r íes , h a b í a p roc lamado su Címioái barJ 

I T A L I A R E N U N C I A A S U S C O ­
L O N I A S :—• •__ . _ • • _ • 

I N Q U I E T U D E N E L I M P E R I O F R A N C E S 
T r o p a s r e t i r a d a s d e l a z o n a d e o c u p a c i ó n d e 

A l e m a n i a , s e r á n e n v i a d a s a l N o r t e d e A f r i c a 
i «H>* 

L l a m a n a f i l a s a l a q u i n t a d e 1 9 4 7 
parj'g_—En eil Consejo de minis t ros 

celebrado esta m a ñ a n a se ba acorda­
do l l amar a l i las a la quint i l del a ñ o 

Roma . - i taf l ia r enunc ia a l v i e jo m 1 ' / ' día 15 de Mayo, a s í como que 
* stema colonia l y se encuentra d i s - ^ min i s t ro f \ Interl4or' ^ uani,\ L,|-
Puesta a conceder l a independencia a vreux, socialista, se traslade a A r g e -
sus colomas anteriores a l fascismo: ^ para estudiar la s i t u a c i ó n presen-
^ i t r e a , L i b i a y Somalia , si tale^ c o - i ^ en el Nor te de Afr ica . No se ha 
ionias les son devueltas por las N a - ' d a d o e x p l i c a c i ó n de la l lamada a 11-
"ones Unidas , ha declarado hoy D e . las de u n nuevo cupo de soldados, pc-

asperi en u n a entrevis ta radiada , r o se cree que ha sido provocada por 

o c u r r i -
Impe r io . 
de c í e n ­

los . d is t in tos levantamientos 
dos en diversas partes de l 
L a ci tada qu in ta comprende 
to cincuenta m i l a 200.000 hombres . 

En Afr i«a del Nor te se mantiene u n 
estado de a g i t a c i ó n por los propa­
gandistas de l a atftonomla, d i r ig idos 
por Massalr Heclj, qu ien en unos d i s ­
cursos recientemente pronunciados 
ha recomendado la matanza de todos 

los franceses 
de Afr ica 

res ider ' l c s en el Nor te 

carrota . D e t r á s de Franco, <?n f o r m i 
datole ava lancha nac iona l E s f c a ñ á en 
t e r á se á t e á b á en son de guera-a. Des 
de m á s a l l á de las f ronteras , c o n e l 
yugo y las flechas faliangistas/ g r i t á n 
do sobre e l pecho, sa buscaban los 
camines de Somosierra paira garani t i 
zar po r l a v io lencia e l t r i u n f o de 
ese " r é g i m e n de p u r o a r b i t r i o perso 
n a l " que hoy se amaincia. ¿Hjabr ía s i 
do necesaria esa guer ra si e n A b r i l 
de 1931 todos hub i e r an c u m p l i d o c o n 
sus deberes h i s t ó r i c o s V morales? N i 
c lamamos por l a guei-rja n i l a desea­
mos, pero la suf r imos í n t e g r a m e n t e y 

E n una fecha h i s tór ica , l a del I.0 de Abri l , el Caudil lo de E s p a ñ a hizo 
públ ico su proyecto de ley sucesoria. E r a en una e f e m é r i d e s gloriosa, l a del 
octpvo a«iiversario de l a victoria. Ahora, ocho d ías m á s tarde, d e s d é Es tor i l 
-na donde Franco lenvió u n emisario especial para que diera a conocer e l 
texto de aquel proyecto y su in terpre tac ión autént i ca , incluso con i n d i c a c i ó n 
de d inas t ía y persona—, se h a Lanzado a i Mundo el manifiesto del conde de 
Barcelona fijando i n o s priacipioc> quo é s t e considera substanciales para su 
retorno a l liono de E s p a ñ a . 

Merece la pena, en aná l i s i s objetivo y sereno, recopilar en una» s í n t e s i s 
hechos y razones que abonan el decisivo paso dado'por el Caudillo, para de­
ducir, después , las conclusiones que del otro documento conviene sacar. 

U n a verdad irreabatible, es l á de que, en e l 1.° de Abr i l de 1939, se c u l m i n ó 
u n a victoria, ansiada por todos l ó s e s p a ñ o l e s , ahitos de recuperar l a plenitud 
de sus destinos h i s tór icos para l a Patr ia , en trance de fljerecer en el caos,, hai-
nnda en la abyec ión y en el crimen. Y rio menos indiscutiblet resulta que 

I esa victoria, ese triani'o, f u é el.de la E s p a ñ a eterna^ relicario de una f é , unas 
tradiciones y unas ansias de paz y de justicia para todos. 

E l Mundo, en su trág ico decurso, minado por el comunismo, e n c o n t r ó en 
nuestro suelo un remanso de paz, a pesar de los manejos turbios de sectas 
e internacionales mandstas . Y en tan duro trance, u n hombre, Franco , a r ­
t í f i ce primero del triunfo en l a Cruzada, f u é luego dando contenido a aquel 
£<nsia reivindicadora die nuestras esencias espirituales y a Ips anhelos de j u s ­
t ic ia social, hoy convertido en magnas reaiidlades, vanguardia en todo ei orbe. 

E s p a ñ a , en gigantesco testimonio de f é y a d h e s i ó n reiteradamente pro­
clamadas hizo patente, d í a tras d í a y no hace mucho rubricó -*-en Diciembre 
ú l t i m o frente a las presiones deli exterior, impulsadaiS por esas fuerzas s i ­
niestras que nos condujeron a l a Cruzada— l a legitimidad dle u n r é g i m l n 
fecundo en concreciones tan ingentes como insospechadas. Y es ahora^ cuan 
do va o culminarse el ciclo h is tór ico de é s a r e d e n c i ó n de E s p a ñ a , fijando el 
cauce para el retorno de lai in s t i tucc ión multisecular, el momento en que 
Jlega el maniiiesto del conde d é Barcelona. 

Respetaiido, por multitud de razones de toda índole , los motivos que h a ­
y a n podido impuJss'r a don J u a n de B o r b ó n a formiular ese comunicado, he 

' a h í que ú n i c a m e n t e evoquemos esas razones' supremas que no pueden olvi-
i darse. L a Cruzada, los márt i re s y héroes cuya sangre hizo germina* l a v ic -

hoy l a mantenemos imbor rab le en l a f toria de E s p a ñ a , que no debe rii podrá j a m á s malograrse. Y es eso lo que 
f u r i a de nuestros corazones. L a gue 
r r a f ué l a cohsecuerxia l ó g i c a y p r o 
fe t iz^da de aquella a c t i t u d de 1931," 

" L a h o s t i l i d a d de l M u n d o , po r l o 
visto, la conc i ta nada m á s que F r a n 

m f ^ i o cisco Framco". Agrega " A r r i b a " , "bas 
Tropas francesas, re t i radas a© i a . nombre del regis t ro c i 

zona de o c u p a c i ó n er1 A leman ia , e s t á n | 
putl tci de ser envi;acias a l N o r t e de 131 . 

Afr i ca , s e g ú n se nhin-0Tea en meciios 
p o l í t i c o s gene ra lmen te b i en i n f o r m a 
dos. 

L a q u i n t a de 1947: comprende a t o 
dos los franceses qui'e 6810 2160 c u n í 
p l a n los ve in te de edVld-"-Efe' -

v i l p a r a que e l c o m u n i s m o se diera 
por satisfecho y u n a t i e r n a h e r m a n 
dad un ie ra en i d é n t i c a g u i r n a l d a a 
don J u a n de B c r b ó n y ai d o n J u a n 
NegriTA a Inda l ec io P r i e to y a los 

F r a n c o representa y lo que Franco ansia. Y Ib que, con é l anhela E s p a ñ a : 
la voluntad l ibérr ima de E s p a ñ a . 

Y es que, en el Mundo atormentado de hoy, lo que f u é l a Cruzada no­
cional, lo que de entonces a c á se h a recorrido, cuanto h a podido lograrse en 
r e c o n s t r u c c i ó n espiritual y en dignificaición nacional, se debe a Franco, su ­
prema e indiscutible autoridad hoy como ayer. 

E l , instaurando una ley sucesoria que rubrica el proceso institucional es­
p a ñ o l , interpretó , í i e l m e n t e el ansia nacional. Por eso, es triste, doloroso, 
ese mensaje que comentamos. Y no puede olvidarse que E s p a ñ a es E s p a ñ a 
porque hubo un 18 de Julio y hubo un) 1.° de Abril , porque hubo u n a raza 
decidida a vencer, a costa de su sacrifiedo, y hubo u n Fra«ico que supo con-

grandes de E s p a ñ a . U n * br i sa de l i , 5™*°' y lesíii™' E l tri*f<> u ? P ™ * 1 * masa, que g i c u i ^ c j , | concret5 S1, angelo en ese nombre se'jrado: Espona. 

(Pasa a ú l t i m a p á g i n a ) Nadie debiera olvidar esa magna lección. . . 
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A Y E R 
¿ Q u é le h a n parecido z» usted las 

l í i oce s iones de Semanla Santa y el 
paso del Cr is to yaciente y las nuevas 
andas do k . Piedad, y las nuevas Co 
f r a d í a s ? . . . 

- - ¡ C o l o s a l , chico, colosal! . 
T a i intenog-anite y t a n jocunda 

respuesta proceden de Bi lbao , donde 
se ha in ic iado uiuit c a m p a ñ a en pro 
del remozanaicnto y esplendor de las 
procesiones de aquel la v i l l a . 

A n t e t a l nueva, azir/.a nuestro es­
p í r i t u una inmensa pena y p l u m a 
cobra b r íos para t razar rasgos debe-» 
ladores. Pero... 

N o hay duda die que en Burgos, e l 
c o m ú n o colect ividad, t i ene o l v i d a ­
das estas procesiones. Se m a n t i e n e n 
merced a i fuerte p i l a r de su t r a d i ­
c i ó n y a l esfuerzo d)e u n a m i n o r í a , 
y do esto es ind ic io c lar0 la suscrip 
o tón a b i c r t i i pa ra l a p r o c e s i ó n del 
Santo En t ie r ro . M í n i m a s y escasas 
aportaciones. Pobre balance para 
quien altas mi ras t iene. Y ai lo que 
aspiramos es a u h a Semana Santa 
esplendorosa, f é r v i d a , pero t a m b i é n 
b r i l l an te , que sea s í m b o l o de la r e l i 
giosidad de nues t ra c iudad, c a t ó l i c a 
de c o r a z ó n y por convicciióiu 

Como dlecimos, no puede darse me 
ñ o r entusiasmo que el que denota 
esa r e l a c i ó n de donativos —que de 
cuando en cuando aparece en l a P ren 
ssn-- y que viene a ser como una acu 
s a d i ó n impresa para todos los bur- i 
gatas^s. 

Deseamos u n a Semana, Santav 
ejemplar , d igna de Burgos. Pues ha ­
gamos algo p r á c t i c o por l legar a esa 

A c t u a l i d a d b u r é a l e s a 

D I S T R I B U C I O N D E A R T I C U L O S D E R A C I O N A M I E N T O E N E S T A C A P I 
T A L , C O R R E S P O N D I E N T E A L A S E G U N D A D E C E N A D E L M E S D E 

A B R I L 

D u r a n t e los d í a s 12 a l 20 d e l mes gu ien í t es : N ú m e r o s 1, 9, 10, 11, 13. 14. 
aolual , se p r o c e d e r á a efectuar una 16. 21. 23, 25, 27, 28, 30. 31. 36; 37; 39; 
dLs 'üi lmción de los a r t í c u l o s que a con 4 1 ; 45; 46; 48; 53; 100; 101 102, 106; 

N O T I C I A S i "MSTRO 

' t i i iui ición se ind ican y precios que 
igualmente se s e ñ a l a n . 

R A C I O N A M I E N T O D E A D U L T O S 
A C E I T E , 300 gramos por persona, 

a l precio de 1,95 pesetas r a c i ó n , con 
inv corte del cupón , n ú m . I I de la se 
m a n a 16. 

A Z U C A R , 100 gramos por persona, ' 
a! precio de 0,60 pesetas r a c i ó n , con 
i r a corte del c u p ó n n ú m . V de la se 
m a " a 16. 

SOPA, 200 gramos por persona, a l 
p r ec ió de 1 poseta r a c i ó n , c o n t r a cor 
te de media t i r a del cupón1 n ú m . 111 
de l a semana 16. 

A L U B I A S , 200 gramos po r persona 
a l precio de 1,20 pesetas r a c i ó n , con 
t ra corte de medio c u p ó n núm' . I I I de 
la semana 16. 

C H O R I Z O , 100 gramos por perso 
n i , a l precio de 1,95 pesetais r a c i ó n , 
cOWtra corte del c u p ó n n ú m . 20 del 
pliego de "varios". 

P A T A T A S , 2 k i los por persona, a l 
precio de 1,90 pesetas r a c i ó n , con t ra 

consecpcipn y logremoa que este test i co¡rte de c u p ó n n ú m . I V de la sema 
monio de públ ica r ^ r en t a a l a l t r u i s - na ig< 
mo local - -esa pobre r e l a c i ó n de 
donat ivos- - se inc remente y reciba 
el calor, aunqtuje s|ea m í n i m o de cada 
b u r g a l é s . Y s i no es en este a ñ o , 
pora el otro. Pero t é n g a s e en cuen­
ta esta c u e s t i ó n . t - B . I , 

Ed • r 
u c a c i o n N a a o n a l 

D E L E G A C I O N A D M I N I S T R A T I V A 
lí>E E N S E Ñ A N Z A P R I M A R I A 

R A C I O N A M I E N T O I N F A N T I L 
A C E I T E , 300 gramcis por persona, 

a l precio de 1,95 pesetas r a c i ó n , con 
t r a corte del c u p ó n n ú m , I I de la se 
m a n a 16. 

A Z U C A R , 250 gramos por persona, 
i al precio de 1,50 pesetas r a c i ó n , con 

t ra corte del c u p ó n n ú m . V de l a se 
macta 16. 

SOPA, 200 gramos por persona, a l 
precio de una peseta Tac ión , c o n t r a 
corte del c u p ó n n ú m . I I I de l a sema 
na 16. 

P A T A T A S 2 k . por persona, a l pre 
cío de 1,90 pefsetas r a c i ó n , c o n t r a cor 
te del cupón, n ú m . I V de l a sema 
na 16. ' 

Los industr iales detal l is tas de U l t r a 
mar inos de esta cap i t a l se p a s a r á n 
por estas oficinas los díafs 10, 11 y 12 
del actual , horas de 9,30 a 13 p a r a h a 
cerse cargo de las o p o r t u n a ® a u t o r i 
zacicnes pa ra e l sumin i s t ro de pa'ta 

ComiJión p r o v i n c i a l d% E d u c a c i ó n 
Nacional de Burgos 

Anuncio de Susti tuciones 
Se anuncia p a r a su p r o v i s i ó n las 

sustituciones vacantes de Hontanas , 
Pedrosa de Valdelucio y de M a n s i l l a 
de Burgos, con el haber a n u a l de 
3.000 pesetas. 

Las instancias d e b e r á n d i r ig i rse a tas a stv. c l icr í tes . 
la S e c r e t a r í a , D e l e g a c i ó n A d m i n i s - ^ a d i s t r i b u c i ó n de chorizo se efec 
t r a t l V a de E n s e ñ a n z a P t i m a r i a . 1 t u a r á ú n i c a m e n t e a las ca r t i l l a s de 
a c o m p a ñ á n d o a l a m i sma , cuantos adultos inscri tos en las t iendas s i 
documentos es t imen necesarios las •• 
maestras aspirantes y que j u t i f l q u e n 
sus m é r i t o s . . 

E l o rden de a d j u d i c a c i ó n s e r á el 
s iguiente: I 

Maestros titulía<do^, personas que 
posean otros t í t u l o s y en ú l t i m o l u ­
gar las personas capacitadas, todo 
ello de confo rmidad con l a o rden de 
20 de Agosto de 1938 y d e m á s dispo 
siciones de a p l i c a c i ó n . 

Se hace constar que los respectivos 

113; 114; 117, 118, 119; 120;. y 121; 
cont ra e l c u p ó n anunciado del pl iego 
de "varios". 
Libei ' tad de c i r c u l a c i ó n pa ra quesos 

frescas y manchego 
Segúlr» c o m u n i c a c i ó n rec ib ida en 

esta D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l de l a Co 
m i s a r í a Genera l de Abas tec imiento i 
y Transportes, quedar» en l ib re c i r cu 
Ilación les quesos frescos y manchego, 
e laborados, con leche de cabra y 
oveja. 

CUPON PRO CIEGOS. — El n ú m e r o las siete de l a m a ñ a n a , N N E 
premiado con 25 pesetas correspon­
diente al sorteo del d ía de ayer es 
el 923. 

Premiados con 2,50 pesetas los 
números termlnadoa eP 

C A N A R I A S 
Flautas amari l las , pa'ra l a p r ó x i m a 

cr ia , se venden. L a í n Calvo, 13 
C o n f i t e r í a 

—12 
K m ; a las dos de l a tarde, ENE.—12 
K m ; a las s ie te-de l a tarde N.—18 
K m . [ _ , 

Recorr ido, 250 K m . 

Compro joyas, 
brillantes 

Objetos o r o , plata, platino. 

rmacion m i «litar 

I L U S T R E E N F E R M O . — H a sUfrl 
do u n a notable a g r a v a c i ó n l a enfer p a p e l e t a s d e l M o n t e y d e n t a -
medad que viene aquejando aft d is - d u r a s p o s t i z a s 
t i ngu ido caballero b u r g a l é s y q u e r i ­
do amigo nuestro, e l l i m o . Sr. D . Pe 
dro Diez M o n t e r o / 

Deseamos que se in ic ie p r o n t o 1 
una m e j o r í a en ei estado del ü u s t v ( i j l ^ t a c u a t r o l a t a t e s d e p e s o , 

¡ enfermo, por cuyo res tablecimiento 
hacemos fervientes votos. 

PAGO TODO SU VALOU 
Pago brillantes, desde ¡díate 

.VISITAS A L CAPITAN GENERAL 

Duran te el d ía de ayer S. E. e l ' c a -
p^táu gonoral de la Reg ión , teniente 
general Y a g ü c , rec ib ió en su despa­
cho oficial , las siguientes visitas': -

Excmos. Sr'es. don J e s ú s A g u i n v 
y don, Jaime Nadal, generales de I n ­
genieros; don J e s ú s Gabrit.o, teniente 
alcalde de Salas de los Infan tes ; don 
Eduardo Casado, comandante de sa­
nidad mi'liüar y don Luis Agui r re , co­
mandante de Ingenieros. 

D E S T I N O S 

Coronel de E s t a d ó M a y o r don T o ­
m á s Iglesias Aspiro?, de disponible 
forzoso , en l a Sexta R e g i ó n M i l i t a r a 
jefe de Estado M a y o r de l a . A g r u p a ­
c ión Especial de Costa de Cartagena. 

A . O. T . m e c á n i c o de autos d o n 
A n t o n i o S á n c h e z Ramos, de l a A c a ­
demia de Ingenieros a l e s c u a d r ó n 
au td-amet ra l ladoras I f n i - S a h a r a . 

A r m e r o prov is iona l d o n D a n i e l P a r ­
do L á z a r o ; de l a Academia 4e I n g e ­
nieros a l Reg imien to de C a b a l l e r í a Ca 
zadores E s p a ñ a n ú m e r o 11. 

Sargento de I n f a n t e r í a , d o n B o n i 
f ac ió López , en c o m i s i ó n en e l Regi. 
m i e n t o San M a r c i a l n ú m . 7, a l R e ­
g i m i e n t o de I n f a n t e r í a A J c á n t e r a 

Para quedar bien con sus amistades. 
Inv í t e lo s a comer en 

"EL CASTELLANO" 
Laín Calvo, 63 

• « • « • • • « • • • • < « H « H « « n a a n r i a m m m a » m m n m m u 

C a r t e l e r a 
de espectáculos 

n ú m e r o 33. 

!I - III 
BANQUEROS.-Casa fundada en 1872 

COMPRA-YEHTÍTDE VALORES 
Pago de cupones - Depós i tos 

Caja de Ahorros 
I N T E R E S E S Q U E A B O N A : 

Ayun tamien tos f a c i l i t a r á n po r o t r a | E n U b r e t ó o rd ina r i a ... 2 % a n u a l 
par te los elementos necesarios p a r a ' E n imposiciones a 6 m . 2'50 % 
que pueda real izar l a maes t ra o per- ¡ E n imposiciones u n a ñ o 3 7o 
sona designada l a m i s i ó n docente. j E n c/c a l a vis ta 1 % " 

de.5.000 a 25.000 pesetas hila 
teí según talla y calidad. En 
tauiaños menores ta n i bien 

pago muy altos precios 
SR. S U A R E Z , H O T E L A V I L A 

T E L E F O N O 1742. B U R G O S 

E S T E B A N 
p i n t o r fo tóg ra fo , • presenta u n a colee 
ciórj de su.1 obras. A l m i r a n t e B o n i 
faz, 23. ' 

, C I N E A V E N I D A . - ) A las 5'30, 
.•m y lO'áS, " R e á n a Santas". 
, C A L A T R A V A S . - S e s i ó n con -
tinuc-», de 5'30 a 11*30, " A d o r a ­
ble men t i ro sa" y " E l orgodlo de 
los yanqu i s " . 

C I N E C O R D O N . - A las 5'15, 
T45 y 10'45, " L u z que agon iza" . 

G R A N T E A T R O . - í - A l a« 5, 
7'45 y 10'45, « L a carga de l a 
c a b a l l e r í a l i g e r a " . 

P O P U L A R C I N E M A . , SeskH 
lies de costumbre. 

S A L A D E F I E S T A S . - C o i b -
« i e r t o s y bailes. 

)eíatura provincia! 

del Movimiento 
— X — 

Duramte e l d í a de ayer-se ver i f ica 
r o n ífafr siguientes inscripciones: 

N A C I M I E I N T O S , 
M a r í a Mi lagros Ruiz M a n j ó n ,y, J o s é 

L u i s G o n z á l e z M a n j ó n . 

D E F U N C I O N E S 
E k u t e r i a . A r r a n z Cabornero, de L a 

Cueva de Roai, 83 a ñ o s , B a r r i o G i m e 
no 16. 

J u l i a n a G o n z á l e z Delgado, de A l ­
ces de l a Llaina, 75 a ñ o s , Duque de 
l a V i c t o r i a 5 y 6. 

M A T R I M O N I O S 
D o n A d r i á n L ó p e z López , con d o ñ a 

Bas i l i sa Sai i tawiairfá Ros, hoy a la't 
diez, e n San G i l . 
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L e » D I A R I O D E B U R G O S 

B A N C O E S P A Ñ O L D E C R E D I T O 
Capita l desembolsado 207.488.000 PesetM. 
Reservat 166.620.887,28 

SUGURSAL DE BURGOS 
Almirante B ó n i f a z 24 (Edificio de tu propltdad) 

C Á J A D E A H O R R O S 
Libretas ordinar ia» a l a vista 2% 

SUCURSALES EN LA PROVINCIA: A R A N D A D E D U E R O 

B R I V I E S C A , L E R M A , M E L G A R D E P E R N A M E N T A L , P R A D O L U E N Q O , 
R O A D E D U E R O . V I L L A D I E G O Y V H i L A R C A Y O 

GOBIERNO CIVIL 
V I S I T A S 

E l Excmo. s e ñ o r Gobernador Civil ' 
don Ale jandro R. de Valcárce1! y Ne ' 
breda, en la tarde de hoy y Gn 
despacho oficial ha recibido las s i ­
gu ien tes : 

Don J o s é Mar i M o d n i x k v Secivian, , 
T é c n i c o de la d e l e g a c i ó n provincial] 
de Abasteoimiientos y TnarlBpoVtes 
con quien despachó los asuntos del 
indicado Organismo. 

D o n Hono'rato Maniín Cobos, Pres i ­
dente de la Exorna. D i p u t h c i ó n Pro­
vincia l de éjsita c i ódod . 

Don L u i s Mateos, diputado provin 
Cial. 

Don T o m á s OH, jefe provincial del 
S. E. M . , con quien d e s p a c h ó los asun­
tos relacionados con el Magisiterio. 

Don Ñ i c o l á s Murga , Teniente Coro-: 
niel, j e fe regional de Mil ic ias . 

Despacho de asuntos del Negocia­
do de Tasas., 

Asimismo rec ib ió a, don Vicent,. ¿a 
la B r e ñ a , gerente de " L a Voz de Qas-
l lUa" , a don Julio Campos de Espa­
ñ a , adminis ! radnf de i d . y al camara-
da Luis Vázguéz . 

«ssoBara-íBisBCB « o u s u a * asman!»k>*ia. ^«««imiiuot « ikaoElaa iQc iHgs» .-.<M!>«KiiaiBaKK i B B e B « a a « M a 

l a p r o v i n c i a " publica' lo s iguiente : Notas de la Alcaldía 
Se pone en conocimiento de los 

ganaderos interesados, que, s e g ú n 
comunica la C o m i s i ó n de Compra de 
potros del D e p ó s i t o de R e c r í a y d o ­
ma de Eci ja , en los d í a s 28 de J u ­
n io 2 de Ju l io p r ó x i m o , compra 

r á d icha C o m i s i ó n potros cerriles en 
esta plaza. 

M U L T A S 

Por l a A l c a l d í a de esta c a p i t a l 
h a n sido mul tados , d u r a n t e l a t e r ­
cera decena del mes de M a r z o p a ­
sado: 4 i n d u s t r í a l e s panaderos Por i e\c7RIUy"bieñ'7nenTado3 y ' e c o n ó m i c o s 

VISITAS 
Don Paulo Medrano Palacios, cama-

radas An lu ro Huidobro y Jaime Bas­
co, jefe y ^secretario, respcct ivamcnlV, 
del sindicato provincial de H o s t e í e r l a ; 
camarada Javier Alvarez ( i a inund i , te­
niente de In fu iUer í a ; camarada TeCdo-
r o Tobar Tobar, jefe local y conce j íd 
de V i l l a l v i h a de Burgas, s e ñ o r i t k Conr 
chi ta Gi l B a ñ o s , don Antonio Blanco, 
camarada Mermes Panlagua P é r e z , ' 
d ipu tado provincia l y jefe local de la 
Puebla de A r g a n z ó n , con una comi ­
s i ó n del A y u n t a m i e n t o ; camarada Leo­
nardo Porres , j e fe local y alcalde de 

E L " B O L E T I N O F I C I A L D E L A v i l l a l d e m i r ü . c;imarada Eladio Borna-
P R O V I N C I A ' - . - E l " B o l e t í n O f i c i a l de chPa Sa¡rtZi dona Wenceslada Pascual, 

S A N T O R Á i 

c o m i s i ó n de alcaldes, represontlantes 

P I S O S 
l ibres con cinco habitaciones, b a ñ o , 

vendo. T ra to directo. 
Razón , Paloma, 54. Bar 

camarada P a u í i t t d de la Fu t ín te 

G c b i c r n o C i v i l » - C i r cu la r r e p r o d u ' d e l f i AvUíltíamieilt,os á& La B,u.eha y 
ciendo e l texto a r t icu lado de l a Ley 
de Ar rendamien tos urbanos. 

T e s o r e r í a de Hacienda.— Circulair 
dando a conocer el nombramien to de 
don Eduardo Rosales A l v a r o como re 
caudsdor interir.io de l a zona de L e r 
ma. 

Providencias jucncinles y anuncios 
oficiales. 

O B S E R V A C I O N E S M E T E O R O L O G I 
C A S . — B a r ó m e t r o : A las siete de l a 
m a ñ a n a , 696*4; a las dos de l a l a r ­
de, (i91'2; a las siete de l a tarde,1 
697'3. j 

T e r m ó m e t r o : M á x i m a a l a som­
bra, 11'4; m í n i m a a l a sombra, 3'8. 

D i r e c c i ó n y fuerza del v i en to : A 

expender p a n con f a l t a de peso. 22 
d u e ñ o s de a u t o m ó v i l e s por c i r cu la r 
por sit ios prohibidos , 30 por de ja r ­
les abandonados, 4 taxis tas de 3 . P. F A R M A C I A S D E G U A R D I A . - H o v 
urbano por n o l l e v a r ' puesta l a go - p r e s t a r á n servicio de guardra las far.j 
r r a r e g l a m e n t a r í a en actos de s e r - i maclas de los Sres. M a r t í n e z M a t a y 
vic io , 53 d u e ñ o s de carros por c i r c u Pascual 
l a r por sitios prohibidos, 33 por de­
jar les abandonados, 3 por carecer 
de luz, 1 por no l l eva r puesta l a 
t a b l i l l a de m a t r í c u l a , 40 d u e ñ o s de 
bicicletas por c i rcu lar por sit ios p r o 
h i b í d o s , 14 por carecer d é luz, 15 
por no l l evar t imbre , 2 ñ o r i r m á s 
de u n a persona en u n a m i s m a m á ­
quina , 16 d u e ñ o s de ganados po r 
dejarles abandonados, 8 d u e ñ o s de 
perros por tenerles sueltos; 5 i n d i ­
viduos por in te rcep ta r las aceras" 
con varios bultos, 3 po r moles tar a 
los t r a n s e ú n t e s , 1 por estar en esta 
do de embriaguez, 23 po r expender 
a r t í c u l o s por l a v í a p ú b l i c a y care­
cer del correspondiente permiso cíe 
l a A l c a l d í a , 2 por a r r o j a r c á s c a r a s 
en el pavimento , 27 por hacer caso 
o m i s o j i e los agentes de C i r c u l a c i ó n , 
1 por " romper u n á r b o l , 2 por expen 
der leche d e s p u é s de l a h o r a s e ñ a ­
l ada por l a A l c a l d í a , u n j o v e n p o r 
lanzar piedras, 14 por j u g a r a l a 
pelota, 4 s e ñ o r a s por tener ropas 
tendidas . e n los balcones de sus do­
mic i l ios , 17 por sacudir a l fombras 
d e s p u é s de l a h o r a s e ñ a l a d a , 1 p o r 
l ava r ropas en las fuentes p ú b l i c a s , 
1 por regar tiestos, 17 por a r r o j a r 
basuras, 2 s e ñ o r i t a s po r haber h e ­
cho u n a l l a m a d a a l Parque de B o m 
beros anunciando u n incendio y no 

i ser cierto, y 59 ind iv iduos por i n ­
f r i n g i r otras ordenanzas de l a ' c i u ­
dad. 

^ O K A S A R S E 

V í s e l e l a e x p d s i c i ó i ? 

L A G R A N B R E T A Ñ A 
V i t o r i a , 14 .—BURGOS 
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ANUNCIOS 0 R 0 Á L B 

S A N T O S D E H O Y : 
Santos Casildas vg., M a r í a C leofé , 

Deme t r i o , Conceso, H i l a r i o , Eusi-( 
quio, mrs. , Acacio, Marcelo , obs. 

M i s a , con r i t o semidoble y color 
blanco, de l a in f raoc tava de l a Pas 
cua, segunda o r a c i ó n de Santa Cz*-
si lda, G lo r i a , Secuenc ia¿ Credo, P re 
f a c i ó de Pascua. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A : 
£ s . Ezequiel, prf . , M i g u e l de los 

Santos, Pompcyo, mr . , M a c a r i o ob. 
M i s a con r2to semidoble y color 

blanco, de l a inf raoc tava de l a Pas 
<?ua, segunda o r a c i ó n por la iglesia 
o po r el Papa, Glor i a , Credo, secuen 
c í a . Prefacio de l a Pascua. 

E C C L E S 1 A 

Notas m u s i c a l e s 
Como t e n í a m o s anunciado, en la 

¿mis ión que Radio Nacional .llevó a 
cabo, a las diez y media de la noche, 
del pasado martes, l uv imos ocas ión 
de oir, ejecutado por la Orquesta Sin­
fónica de Madr id , el P r e l u d i o de 
l!a S i rt f o n i a, obra or ig inal de nues­
t ro paisano el maestro compos í t io r Es­
teban Vé lez . Dicha compos i c ión lleva 
por tV'tulo " L a p r imera salida de don 
Qui jo te" . Desde luego, la s i t u a c i ó n ad-
m i r a b l e m e r í t e descr i ta por Cervantfs, 
ha s ido ' l levada con gram habil idad 
pontograma por nues t ro paisano. 

L a obra nos g u s t ó de veras' pues el 
t rabajo de i n s t r u m e n f a c i ó n que 'Velez 
lia reaUzacLü en su excelente c reac ión 
musical es a c e r t a d í s i m a , ya que lo ­
gra descr ibi r ' magiíil .ral mente los mo-
menlt'os verdaderamente pintorescos 
en que el c é l e b r e don Quijote hizo sú 
" p r i m e r a salida"- para enfrentarse y 
romper lanzas con los, na menos cé* 
lebres mol inos de viento. 

Enhorabuena, Esteban; a seguir i t ra-
bajando por la cu l tu ra musical de 
nuest ro Burgos. 

J o s é N . QUBSADA. 

CRONICA JUDICIAL 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

S a l a de l o C i v i l 

c o n D e p u r a t i v o R i c h e l e t 

q u e l a s i m p u r e z a s d e l a s a n g r e 

l e c a u s e n e s t a s e n f e r m e d a d e s : 

E C Z E M A - G R A N O S - H E R P E S 
V A R I C E S - U L C E R A S 

C O N G E S T I O N 
P U R I F I C A 1 R E U M A AUMENTA 
L A S A N G R E e t c . LA VITALIDAD 

El Depurativo Richelel 
contiene Sales halógenas de 

A G E S 
Se ha l la vacante la plaza de pastor 

de las dulas de novil los y yeguas de 
este pueblo, l a persona que se h a l l e 
cen f a m i l i a p a r a poder atenderlas 
pueden t r a t a r con este A y u n t a m i e n t o . 

Pleito de menor, c u a n t í a , proceden­
te .del juzgado n ú m e r o (bis de LB| de 
Pr imera Instancia de Bilbao, seguido 
por don R a m ó n Goicoeohea con d o ñ a 
Emi l ia Morales sobre r e c l a m a c i ó n de 
cant idad.-

Ple i to de menor Cuant ía , proceden­
te, del juzgado do P r imera Instancia-
de esta Capital, seguido po r . don M á ­
ximo Por f i r io Ta jadura Varona con 
don Ale jandro S a n t a m a r í a sobre n u ­
l idad de contra to . 

A U D I E N C I A P R O V I N C I A L 
Juicio oral procedente del Juzgado 

de I n s t r u c c i ó n de esta Capital , segui ­
do contra J o s é L u i s Puches y Soto so­
bre h u r t o . . 

— Juicio oral procedente del j u z ­
gado de Ins t rucc ión , de esta Capital 
seguido ' contra C r i s ó g o n o Esteban 
Asen j o sobre estafa. 

— 'Juicio, ora l procedente del j u z ­
gado do I n s t r u c c i ó n de* Briviesca, se­
guido contra Casimiro Cantera Burga­
do, sobre robo. 

Sifldícato Provincial v de 

GánaJerííi.-Burgos 
S U B A S T A D E C U E R O S 

Se saca a subasta los cueros de las 
reses vacunas y equinas que se sacr i f i 
quen en los Mataderos Mun ic ipa l e s 
de A r a n d a de Duero y pueblos de su 
Pa r t i do Jud ic ia l . 

Pl iego de Condiciones en las O ñ c i 
ñ a s de este Sindicato, los d í a s labora 
bles de 10 a 13,30 y de 16 a 19 horas. 

Burgoa 8 de A b r i l de 1947. 

r Ü T A S ^ T A i 
E l d í a 15 del ac tua l a. las 11 horas, 

e n e l Cua r t e l de l a P o l i c í a Armada, de 
esta cap i t a l t e n d r á luga r l a ventai en 
p ú b l i c a subasta de camas de h ie r ro , 
somieres y efectos de u tens i l io dados 
de baja en dichas fuerzas, bajo e l p l ie 
go de cendiciones que se ha l l a expues 
to en las oficinas de l a misma:. 

E l impor t e del presente anunc io sefá 
de cuenta del adjudicatario, . 

Burgos 8 de A b r i l de Ví)47. 
c a p i t á n jefe 
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S A B A D O 5 D E A B R I L 

S U M A R I O 
O t r a vez el cine (edi tor ia les) . T e x t o 

d é l a E n c í c l i c a "Fu lgens r a d l a t u r ' 
( c o n c l u s i ó n ) ! C o n s a g r a c i ó n especial de 
l a A c c i ó n C a t ó l i c a a l a V i r g e n M a ­
r í a ( l l a m a m i e n t o de l Cardena l P r i ­
m a d o ) . U n g r a n enemigo de l a f a m i ­
l i a . L a a b n e g a c i ó n , ne rv io de l a y ida 
c r i s t i ana . E l domingo " I n a l b i s " va 
a ser beatif icado Conta rdo F e r r i n i . 
E l " C o m p l o t de las so tanas" en E r a n 
cia (ca r ta del padre R í q u e t a l p res i ­
dente de l a R e p ú b l i c a ) . Urgencia en 
l a a c c i ó n social (extracto de u n a con 
ferencia de don A n g e l H e r r e r a ) . Los 

PANTALLA LOCAL 
Grcin Teatro 

"DOS E N E L C I E L O " 
Antes de hab la r de los i n t é r p r e t e s 

de' esta p e l í c u l a M e t r o G o l d w y n M a 
el 

Vio 
A c c i ó n C a t ó l i c a . t t o r F h m i n g . Este nombre evoca-'inme 

C r ó n i c a s de l a V i d a c a t ó l i c a n a c i ó - d i a t amen te los de las grandes predue 
n a l e in te rnac iona l . Voz de los Pre-, ciones " L o que e l v ien to se l l evó" . " C * 
lados. Orientaciones b i b l i o g r á f i c a s , e t- P " ^ 6 ^ * ^ * ^ "PÍlot^ de ?5¿ 

. . . ' hile" "T?l TV/Tnorv Ory" AVirvi-n llPofl 

e s p a ñ o l e s de h o y en T i e r r a San ta | yei' . convkíDe hacer l legar has ta 
( repor ta je g r á f i c o ) / A c t i v i d a d e s de la1 P1^1100 Q"6 ha s ido d i r i g i d a por 

c é t e r a , e t c é t e r a . 

s v S T 

T A N fdc.i 
como el silbor 
le será hacerse 
CONTABLE. 

PEPO. 
sólo será fácilmente CONTA^^^con el mé^ 
lodo UNICO. QR'GlKrMT.tíüelc ofréceme» 
poro que V d ,eo PRONTO uno de lo» 

inejoresconfablê  
Pido H O Y M I S M O nOesfro magnífico 
folleto G R A T I S y S I N C O M P R O M I S O 

A c a d e m i a B R U J U L A 
A p a r t a d o 8 1 7 - B I I B A O 

Los efectos desintoxicantes 
del Depurativo Richelet, co­
nocido en el mundo entero 
como poderoso eliminador 
de toxinas y ácido úrifco, con­
tribuyen a regularizar la cir­
culación de la sangre y, por 
consiguiente, suprimen gra­
nos y eczemas, caimán los 
dolores reumáticos y corrigen 

dolencias del artritismo. 

magnesio, tan necesarias a 
los que comienzan a sentir la 
decadencia dé los años: pos­
tración, fatiga, torpeza de los 
miembros, etc. Dichas salea 
tonifican músculos y nervios^ 
estimulan el hígado y produ* 
cen un positivo aumento de 
fuerzas y bienestar. 

t 

8.8001 
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S E G U N D O - A N I V E R S A R I O 

Rogad a Dios en car idad por el alma del señor 

Estanislao Varea l\ 
Que fal leció en esta c i u d a d el d ía 11 de A b r i l de ^945 

( Q . E P . D . ) 

Su resignada esposa D.» Mat i lde Corral Rodr igo ; ; lujos, %dün 
Míinuel , d o ñ a E lo í sa y don A u r e l i o ; h i jos po l í t i cos , .•'nietos, ' b i z ­
nietos, hermana, hermanos po l í t i co s , sobrinos, pr imo,^ „ d e m á s 

fami l i a . . % ': 

Suplican a sus amistades so sirvan encomei^aj . ig n Dios 
Nuestro S e ñ o r en sus oraciones y la asisjtencia a Alguna de laa 
misas que por c í eterno descanso de su alma se ^ 'ce lebrarán el 
viernes, 11 del actual, de siete y media a diez, fexcepto la de 
ocho y medin, en pa r roqu ia de San Cosme y fgan D a m i á n ; 
de ocho a diez m la ig les ia de la IVÍerced; las siete, ocho 
y nueve en el Convento de Santa Clara y la. de &jse!|e y inedia 
en la . Capilla de las Franciscanas Misioneras de "Mar ía , a r tos 
de' piedad pop los que kj3 q u e d a r á n muy r econoc^ fo^ 
— Burgos , 18 de A b r i l de tu)47. 

Ve'nta en subasta, l a catea de los he-
rfcdféfós de d o n Segundo M a r t í n e z , 11a-
v o en mano, e l d í a 13 de A b r i l a las 
doce de l a m a ñ a n a , e n e l A y u n t a m i e n | 
t o . E s t á s i tuada en l a calle de San ' 
J o s é , consta d'e u n p o r t a l grande, dos ' 
cuartos, despensa, cuadra p a r a cua- j 
t r o c a b a l l e r í a s , c o r t i j o ; piso con dos j 
cuartos, cocina, despensa, alcoba^ en ¡ 
l a par te de a t r á s ; en ls( de adelante, 
dos salas, tres alcobas, comedor y , 
g r a n d e s v á n ; e s t á p r ó x i m a a l a Pía. | 
za M a y o r y carreteras Salas de los 1 
In fan tes , . A m i d a , L e r m a (Burgos) . . ; 
Es p rop ia pa ra labradores y t aberne- ! 
ros. 

Condiciones: M i l pesetas en d e p ó - ! 
s i to para en t r a r al l a subasta, que se i 
r á n dtevueltas a l que n o fuese a d j u d i : 
cada. Pago a l hacer lat ' escr i tura en 
Salas de los Infan tes , ocho d í a s des- i 
p u é s de v e r i f i c a d á d icha subasta, l i b ro 
de cargas. 

Para ver l a casa en Santo D o m i n - ' 
go de Silos, d o n L u i s Vargas y en B u r 

^ t í n e z , Ven to r ro V i s t a Alegre. 

SsiiioiiüfiliKoflstriiaioDi! 
4,a Z O N A 

Ofrécese t r aba ja a destajistas. 
I n f o r m e s : S e c c i ó n .personal 

" D O S D E M A Y O " 

P O S T R E D E V E R A N O 
Delicioso, N u t r i t i v o , E c o n ó m i c o , c o n 

P l a n - n a t i l l a " C h i r r i " . De venta en 131 
t r a m á r t e o s y C o n f i t e r í a s , - 5 0 sobre va 
cics d a n derecho a una P L A Ñ E R A . 

CINTAS- PAPlLiS CARBQN 

bas", " E l Mago de Oz". A h o r a llega 
"Dob en e l Ciclo" , o t r a prodigiosa 
r e a l i z a c i ó n de este famoso director, 
d : l que por c i e r to muchos ignoran 
que en sus a ñ o s mozos fué conductor 
de coches de carreras. 

No hay p e l í c u l a de F l e m i n g que no 
posea aquella fuerza de a t r a c c i ó n que 
hace desear una segunda y has ta una 
tercera v i s i ó n del f i l m . Recuerden la 
a c t u a c i ó n . d3 Spencer T racy en "Ca 
pi tanes i r . ' t rép ídcs" , t e rnu ra % sinceri 
d2d a lo vivo como no se h a b í a visto 
jamás e n la pan ta l l a . L a e m o c i ó n cor.s 
tante de "P i lo to de prucb3s" y e l en 
canto de "El Mago de O7.!', donde t o d o . 
e l ^ e ^ ^ t o lograba^^Snimaa' a los per 

majes d ^ T á f e u l a . j ^ . . 
A las m?iaos expertas de V'íCvOv: 

ming, t a n querido como admi rado por 
los entusiastas del cine, se h a entre 
gSído el1 gu ió r j de "Des en el Cic lo" y 
con Spencer T r a c y e I r e n e Dunr.-s en 
p r i m e r p lano , y Var.i Johnsoh, W a r d 
Bond, James Gleason, L i o n e l B a r í y 
mote y otiios destaicados art istas, nos 
cfreco iu:/ asunto o r i g i n a l í s í m o con 
una v i s i ó n i r ó n i c a y d ive r t i da del cíe 
lo de los, aviadores. 

Estai p e l í c u l a excepcional donde ve 
remos a Spstteetr T r a c y en u n a f o r m i 
dable c a r a c t e r i z a c i ó n , s e r á estrenada 
con caracteres de acontecimiento en 
lái suntuosa sala de l Gran! Teat ro , ma 
ñ a ñ a , viernes. 

¡ T R A B A J A D O R A G R I C O L A ! 
Toda a l t e r a c i ó n en e l n ú m e ­

r o de fami l ia res a t u cargo 
( fa l l ec imien to , na t a l i c io , c u n v 
p l i r los 14 a ñ o s etc.,)- d e b e r á s 
poner lo t a n p r o n t o suceda i-n 
ctonJoci(mienito deli CoirpspPinsa* 
L c c a l de l a Obra " P r e v i s i ó n S» 
c i a l " . 

l a / enfermedade/ <3e '01 

P R O S T A T Á l y u r i n a r i a / ! 
[Frecuente» deseos de orjnar, 
mkciones dolorosos* féten-

I ción de la orina, atrofio com­
pleta, puede combatirse con 
el LIDACRÓN. El trakjmien-

|to es sencillo, n o t á n d o s e 
una Inmediato m e ¡ o r í o . 

IVento en Farmacias. Labo­
ratorio L . i . D. A T. Consejo 
de Ciento. 280. - Barcelona. 

Cónsul** co» tu «édico 
I^Orot> Censura Cenlrol Snnllaria 

L i d a c r o t v 
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. pi-csidencia de l alcalde don 
W¡0 oujr.;tana Palacios se r e u n i ó 

Gflf*3* l a c o m i s i ó n Permainente 
^ ^ ^ v r m o Ayuntamleir . to, AMistieron 
d61 -pntcs de alcalde s e ñ o r e s L ó p e z 

jios tprue¿óp8Z Ar royo , Rojas y A l v a 

r e p l e r ¿ " adopaaos los s iguiente ! 
aCUerdcs. ^ cuentas just if icadas 

AÍ^a per W« coixserjcs de los mer 
re de Abastos de las cantidades re 
cad!f das ea-i los mismo .' durante e l p a 
caU mes de MaiTio, impertientes las 

zona Nor te l a can t idad de 
latt del de l a Su r dé la 

L O S D E 

o292,40 pesetas y 
i L-M 50 pesetas. , 

n volveV ^ s fianzas ^ne tieiri!e c o n s 
t i tSdas don M a r i a n o S á e z T a j a d u r a 

n ú l t imo a r renda ta r io que fué de l 
^ t ro Pr inc ipa l , con las condicione ' 
' Se se expresan. 

5 tfieva^ a d ic tamen e l i n fo rme de la 
ióiv de Hacienda c o n lai rect i f ica 

5^C de cuentas s e ñ a l a d a s , como i-esul 
Hn del cambio de impresione , que 

i ta L cont i ibuyentes t u v i e r o n coni l a 
I Vu-aldía, quadando subsistentes por 
I - ^ t o t o lus contr ibuciones especiales 

10 cobertura de les r ios Pico f Vena 
I p sU desembocadura a l A r l a n z ó n de 
1 n síKuiente farmac 

S o r e s Hijtf» de Fo ru r . áe r 27.408.75 
' pipías- don Pedro Carcedo 5.037,95; 

A Vi rg i l io Mazuela 1.883,48 v s e ñ o 
: ^ Rodr íguez Escudero 1.802,55 pe 

eptas. 
1 rrraxisfoi-mar con efecto.' de p r i m e 
I , 'de Febrero de 1947, en s u b v e n c i ó n 
1 Isra atenciones de c a l e f a c c i ó n de l a 

oíesidencia de l a Aud ienc ia t e r r i t o 
íial la a s i g n a c i ó n que por u n t o t a l .de 
6500 smiuaks se satisface a l l i m o , l e 
ñoT Presidente de l a m i s m a para pago 
¿el alquiler de su vivienda. 
CUENTAS 

Se ap^cbaaon de d i s t in tas c o m i Jo 

La comis ión q u e d ó enterada de los 
siguientes documentos: 

"oficio de l a A d m i n i s t r a c i ó n del Ho~i 
nital de San J u a n dando cuenta de 
haber recibido u n dona t ivo de 5 pese 
tas hecho por l a M . Abadesa del mo 
nssteric de las Huelgas. 

Comunicac ión del I n s t i t u t o N a c i ó 
tal de la V iv i enda pa r t i c ipando l a 

Federación Burgalesa 

de Pelota 
B l s á b a d o pasado tuvo 'ugar la 

p r imera r e u n i ó n ' d é la nueva Junta 
rectora de la pelota burgalesa, bajo 
la Presidencia de don Antonio M a r t í ­
nez Díaz . 

Pr imeramente se dió poses ión de 
s ü s cargos a los r ec i e iü t emen te n o m -
b r a d ó s , «o rnándose acto seguido, va­
rios e 1mp.ortanlisimo& acuerdos, que 
h a r i n que dentro de m u y pocos di.is. 
Burgos vue lva a reanudar sus ; i H i -
vidades deport ivas, relativas al v i ­
r i l r amo de la pelota, olvidadas hace 
tiempo por razones poderosas, ade-
njás del mal t iempo reinante, por no 
contar con frontones cubiertos. j 

Se a c o r d ó asimismo, y como el m á s 
pr incipal do los acuerdos, re i terar ja 
a d h e s i ó n m á s entusiasta y sincera de 
toda la F e d e r a c i ó n a nuestro Excmo. 
Sr. c a p i t á n general , don Juan Y a ^ i V 
manco, que tanto trabaja denodada-
e Incansablemente,* por cuanfb re ­
dunde en beneficio de Burgos y en 
pro de los deportes .locales en gene­
ra;!, y al que ofrecemos nuestra m á s 
decidida c o l a b o r a c i ó n y apoyo. 

Y por fin una cosa que ha de ale-
grar a todos los aficionados loca íes 
y provinciales , y es él de l levar a ca­
bo ¡los Campeonatos locales y de ia 
provincia , con la novedad de sor la 
pr imera vez que en Burgos se prac­
t icarán! t o d a elase de . modalidades 
existentes en el juego de la pelota, 
por contar ya nue^ l ra ciudad con in­
cales apropiados para l levar a cabo 
en ellos esta clase de especialidades. 

Den t ro de breves d í a s , a p a r e c e r á n 
en la Prensa local las bases por a? 
que ha de regirse esta c o m p e t i c i ó n , 
esperando que en plazo cor lo , se ha­
y a n ^pun tado n u m e r ó l o s pelotaris 
de dentro y fuera de la capital . 

Esperamos, pues, que la ¡ifición bur­
galesa, que tamas muestras de carino 
nos ha venido dando en pasadas tem­
poradas, s a b r á corresponder a nues­
tros desvelos on esta que pronto v a 
a comenzar. 

La f e d e r a c i ó n burgalesa da las 

S o r t e o 
j o m a d 

p a r a 
d e l 

l a p r i m e r a 
C o p a d e S . E . 

II 
1( 
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•Madrid . — Esta noche a las nueve Meneses, seleccionador nacional H e r 
en el domic i l io de l a P e d e r a c i ó ñ Es- n á n d e z Coronada, presidente de l a Pe-
p a ñ o l a de F ú t b o l se h a celebrado e l d e r a c i ó n de F ú t b o l Castellv.na, s e ñ o r 
sorteo para de te rminar los cua t ro P i có , direct ivos del M a d r i d , del ALle -
Clubs que q u e d a r í a n exceptuados d e ' t ico y representantes del Oviedo, A l ­
ia p r i m e r a e l i m i n a t o r i a del Campeo- l é t i co de B i l b a o y otros clubs espa 
na to de Copa de S u Excelencia el ñ o l e s . Efectuado pr imeramante el sor-
G e n e r a l í s i m o , y para establecer el or' teo pa ra ver los equipos que^ que'daban 
den d é los par t idos de estas e l i m i n a - exentos r e su l t a ron favorecidos el B a r -
torias. , j ce lona y ei A t l é t i c o de Bi lbao de 1 

A l acto asis t ieron el presidente de j P r i m e r a D iv i s i ón , y el Sant .y ider y el 
la F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a s e ñ o r R ive ro M á l a g a , de l a Segunda. 

D e s p u é s se e f e c t u ó el sorteo para 
ver el orden de a c t u a c i ó n en l a j o r n a 
da de l d í a 20 en las pr imeras e ü m i 
na tor ias del torneo. E i resultado f u é : 

A t l é t i c o de M a d r i d - H é r c u l e s de A l i 

T a r r a g o n a - G i j ó n . 
C a s t e l l ó n - R e a l ,Sociedad.. 
S e v i l l a - M a l l o r c á . 
Va lenc ia -Alcoyano . 
C o r u ñ a - B e t i s . ' 
Granada-Ce l ta . 
S a b a d e l l - C ó r d o b a . 
Oviedo-Zaragoza. 
M u r c i a - L e v a n t e . 
Baraca l d o - E s p a ñ o l . 
F e r r o l - M a d r i d . 
Los encuentros se j u g a r á n en el 

campo de los clubs citados en p r i m e r 

lugar- ' - i í l i í 

p e r i ó d i d o s locales, que siempre y de 
manera desinteresada, nos han apo 
yado y colaborado. 

El secretario t é cn i co 
E. Ga rc í a 

aprobación provis iona l por d icho or gracias v todo pamicularmente a los 
^ani'imo del anteproyecto de 20 v i 
viandas protegidas p a r a funcionar ios 

•municipales e n Burgos. ' 
Saluda de don R a m ó n M e n é n d e z 

pldal adjuntando e l tercer t o m o del 
"Cantar del M í e C i d " . 

T a m b i é n ss h a recibido u n e jem 
piar de lái e d i c c i ó n del a r t í c u l o t i t u l a 
do " M e ñ é n d e z Pelayo, Cas telar y B u r 
¡jos", del que es au tor d o n L u t ' Cor 
t*s E c h á n o v e y que p u b l i c ó e l "Bole 
LÜ de la I n s t i u c i ó n F e r n á n G o n z á l e z 

y de la C o m i s i ó n p rev inc i ? ! del m o n u 
menos h i s t ó r i c o s de Burgcs" , y o t ro 
fcjcmplar de l a e d i c i ó n que h a hecho 
la Excma. D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l de 
Burgo.1 dg l a es tampa escenificadai cas 
tdlana " E l c a p i t á n de F r í a s " , de l a 
cps .es autora nues t ra i lus t re colaba 
rstdora d o ñ a M a r í i Cruz Ebro. 

Las í r e s c i tadas publicaciones pa 
sarán a er.grOiJ'r la bibl ioteca m u n i c i 
pal y se a c o r d ó agradecer e l e n v í o de 
UB mismas a las entidades y p a r t i c u 
lares que las h a n envido, a ' i como fe 
licitar a d o ñ a Maa-íá Cruz Ebro per 
su bellísimo t raba jo . 

Por ú l t i m o y a propuesta del s e ñ o r 
Quint?m se a c o r d ó conste e n ac ta l a 
felicitación, a D . I smae l G a r c í a R á m i 
la, denodado erudio e h i ' . to r iador bu r 
iilés, a quien recientemente se h a 

nombrado a c a d é m i c o correspondiente 
de la, de Bellas Artes . 

No habiendo m á s asuntos de que 
tratar se l e v a n t ó l a ' les ión. 

^••••••a«aBBa<tBBBaaBaBBBiii«ia«aBBBaaBBB 

FeJeración Burgalesa 
de baloncesto 

M a ñ a n a viernes, díai 11 de A b r i l 
a las siete y media de l a tarde se 
c e l e b r a r á u n a r e u n i ó n extracrdinaTia í| 
en. los locales de E d u c a c i ó n y Desean 
so de la1' CNS. Pla-za Cast i l la n ú m . L 
Se ruega l a p u n t u a l asistencia de t o 
des los delegados de equipo. 

á 

DERM0-ESMALTE 
T A B U 

DERMO -ESMALTE 

MATICES 

10 p 

[üiioi i mim 
Resultado de los par t idos jugados 

anoche en el Hogar de l Productor co­
rrespondientes a l a 15 y 16 jo rnada 
del I I Campeonato Loca l de Tenis de 
Mesa, organizado por el Depa r t amen­
to de Deportes de E d u c a c i ó n y Des­
canso: 

J o s é D e m a r c o - V a l d i z á n , 17/21, 21/16 
V 17/21. 

J o s é A n t o n i o M a r t í n e z - J o s é Luis 
Mardones, 10/21 y 16/21. 

J o s é G u i l l a m ó n - G e r a r d o Abad , 21/11 
y 21/15 . 

J u l i á n L o á t e - J o s é L u i s Casas,. 21/18 
y 23/21. | 

Fe rnando C i f r i á n F é l i x Angulo , 21/6 
y 21/4. j 

E n r i q u e A l b a l á - A u g u s t o Ruiz , 23/21, 
11/21 y 15/21. . 

Hoy, y com de costumbre se i n i c i a ­
r á n las par t idas a las ocho de l a no­
che por el orden s iguiente: ] 

Féilix A n g u l o - E n r i q u e A l b a l á ; J o s é 
Luis Casas-Fernando C i f r i á n ; Gerardo 
A b a d - J u l i á n Loste; J o s é A . M a r t í n e z -
J o s é G u i l l a m ó n ; J . V a l d i z á n - J o s é Lu i s 
Mardones; , Rafae l C a s a d o - J o s é D o -
marco. 

U F 
CARTILLAS GRATUITAS DE 
RACIONAMIENTO CONCEDIDAS 

OCTAVA HKLACION NuMINAL 
; Sergia Caballas Anguio, Ma-( 
iin Porras Vo'lasco, Teresa A l -
boniga Delgado, Valentín Pozai-
lo Abajo, Abundio Pampliega 
Marínez, Martín Yudego, Domi -
iiica Conde Sáez, Cosme Gotazalo 
Terrazas, Elvira López Gil, Casi-
iniro Rodríguez Calvo, SatürÉjiÜco 
Diez García, María González Mar 
llínez, Leocadia Renuncio, Elvira 

'Abad Vall.'jo', Nicasia Péíez 
Aguilar, Felipa López Martínez, 
Anunciación Camarero Cam.u-f-
ró, Pcdi'n línoyn Pí'rez, Paula 
Cruz Moya. Euí'omia SÍm-tamá^fá 
Jlei-as, Teodoro López Puente, 
.Joaquín Sevilla Palacios, Isabel 
Moradlllo de. la Fuente, Vicíoria 
Ulel Río Páramo, Angela' del Rio1 
Martínez, Valentín Castilla Fer­
nández, Anastasio Marlínc/. Her? 
liando, Eduvigrs r i i i rr i ia . YeCas-
co, j i éfíoio SiiiKin Bineda, Sa­
bina Santamaría, Felipa D u q u e 
Monasterio y Ana María. Tras-
paíaeiós. • • 
- Los Interesados pasnrán a re-
: coger s\i carlñla de racñolrna-
mrehtíi gratuito por e) domici­
lio de la. Úpw (*;Í'S;I del Cordón) 
de doce i una de la mañana. 

• • • u n a sBBKsiwsttBnH «OIÍSBIIÍ» •BHBM «Kaocari « • • • • • B « a a i i C B « H K B ü amtimtem 

i i r á n J a d e E b r o 
' S E M A N A S A N T A > r í a , consiguiendo por t a n t o l a v i c to r i a 

Se h a n celebrado las sojlemnida- j por dos a cero y con ella, l a hermosa 
des propias de l a Semana San ta , ' copa donada por F E F Á S A . 
con g r a n esplendor y enorme af inen Los goles fueron marcados por el 
cía de fieles a todos los jactes, a centro delantero y el extremo dere-
pesar de lo f r ío y desapacible del cha, é s t e de cabeza, 
t iempo. | ' E l Pizarro d e m o s t r ó m á s acopla-

E l jueves por l a tarde , todos los t e m miento , y buen juego, pero fué supe-
plos se v ie ron c o n c u r r i d í s i m o s de f ie rado en rapidez y codicia por sus con 
les pudiendo decirse que fueron t o - t rar ios . 
dos los mirandeses. A i anochecer, se A l t e r m i n a r el pa r t i do , el ingeniero 
ce l eb ró el t ras lado de l a V i r g e n de di rector d é F E F A S A , d o n Enr ique Ca 
los Dolores, por l a H e r m a n d a d de Cris sanova, a c o m p a ñ a d o de l presidente 

i to Crucif icado, desde la par roquia de del Depor t ivo M i r a n d é s , don R a m i r o 
San N i c o l á s , a l a de Santa M a r í a , ce Du lan to , y en presencia de loa j u g a -

T 

M i É t e m m m esíe m n 
retira 'prottMlrate' u los m n 
j Madrid. — Manolete ha amniciado 
que piensa rdCirarse del toreo esfte 
a ñ o , ^ según unas- declaraciones que 
publica el periódico "Pueblo". El pe-

i riddista comienza la información d¡-
j ciendo que Manolete, en conlra de la ( 
.fama que lleva encima, ha h t k á é e | cesiones, del Calvar io , por l a m a ñ a n a ñ a s ' p e l í c u l a s en Tos "salones" de esta 

i l e b r á n d o s e a c o n t i n u a c i ó n l a p r o c e s i ó n 
t rad ic iona l , con u n a afLuencia verda­
deramente ex t r ao rd ina r i a . L a V i r g e n 
de los Dolores, po r t aba en sus andas 
una i l u m i n a c i ó n a r t í s t i c a , que l l a m ó 

i poderosamente l a a t e n c i ó n . 
E l viernes, se celebraron las dos pro 

dores de ambos equipos, hizo en t re ­
ga do la hermosa copa, a Avel laneda, 
c a p i t á n del equipo t r i un fado r , en me­
dio de grandes aplausos, 
C I N E S 

E l domingo se es t renaron tres bue-

ESQUI 
. E l p r ó x i m o domingo d í a 13 de los 
corrior.ites, se e f e c t u a r á u n a e x c u r s i ó n 
£1 Refugio M o n t a ñ e r o que esta Socie 
dad posee en Pineda de l a Sierra , p u 
diendo p rac t i ca r c los deportes de 
e s q u í m o n t a ñ a t y escalada. 

Siendo l i m i t a d a s las plazas del co 
che que han ' de conducirnos, se hai -á 
entre los insoriptei* u n acoplamiento 
por t u m o riguroso, quedando cerra 
da é s t a a las doce horas de l s á b a d o 
d í a 12. 

Las inEcripcin©< para e l viaje , se 
h a r á n en l a s e c r e t a r í a de esta Socie 
dad (Dos de M a y o ) . 

Las instrucciones complementar ias , 
hora de salida, etc., se f a c i l i t a r á n a i 
hacer l a i r . s c r ipc ión . 

• B r f M B ifiaBBBaBBBBaaB«BBBBBflBBBaBaaB»> 

Trofeo Flechas 
Campeonato de balón-pie 

C o n t i n u a n d o las Competiciones de l 
Trofeo Flechas, organizada^ por e l 

vil de M e d i n a y d e m á s autoridades,! F ren te de Juventudes y que fueron 
acudieron a l l uga r del suceso t a n suspendidas duran te l a pssada Sema 

Pronto tuv ie ron conocimiento de és te .1 " a Santa , se r ea r .udaa -án é s t a s , e l p r ó 
Las p é r d i d a s mater ia les se ca lcu lan -

tanrtClento c incuenta m i l peseta?, es-
vaío? a5egura(i0 61 edif icio de onayor 

Villavedeo 
UN I N C E N D I O 

En €i pueblo de Vi l lavedeo, de l a i 
Merindad de Cuesta U r r i a , se r e g i s t r ó ( 
aias pasados u n v io len to incendio, que! 
afectó a dos casas, las cuales queda-1 

completamente destruidas, n o p u 
riéndose sofocar el s iniestro a pesar ' 
aei celo y presteza que d e s a r r o l l ó todo 1 
^ v e c i n d a r i o , a s í como l a g r a n cola-1 
ooración prestada por l a G u a r d i a C i 

E l corresponsal 

x i m o domingo d í a 13 de A b r i l , con 61 
p a r t i d o de b a l ó n pie entre los equi 
pos r e p r é t J e ^ a ' t i v o s de l a C e n t u r i a 
F e r n á n G o n z á l e z de las Falanges J u 
vcniles de F ranco y del Colegia " L i 
ceo Cast i l la" , g n i p o B 

Este interesarAe " encuentro T e n d r á 
lugar ai las once en p í m l p de l a m a 
ñ a ñ a e n e l c á m p o del C á m & o de l a 
Plata , c i t á n d o s e po r l a m-eKentíL. a 
todos los jugadores, b ien 

N O G A T 
P r o d u c í o especial m s l a r r a í a s 

t L T U R R O » 
J P ^ l A V R A T A í 

él muy comunicativo. A l pregunlarle 
si le ha gustado los retios d io le han j 

^ = lanzado algunos compañeros' desde la 
s ^ S j Prensa y la radio, Manolete, lo contes.-
i l ^ p i p l que "reto, en realidad,' en el pro- ' 

pió significado de la palabra, no ha 
habido, esto, adaptado a la cosa de-

. i portiva, sería máá natural y esto a 
' mí ni me agrada ni me desagrada, 

i ¡Ali!, a eae añadíi: TO ei.N. que el 
•toreo-no es cuestión de hablar, sino 
i de torear". A la pregunta do si so 

•! cree el mejor torero actual, dice que 
no se cree ni el mejor ni el peor: "Vo 
me creo'Manolete".. Rospecln a su re­
aparición en' España dijo q t» lo pen­
sado, es salir hacia el mes de Junio, 
y que no piensa sumar mucho 'núme­
ro de corridas. A l preguntarle cuánto 
dinero le ha producido la campaña de 
Méjico, Manolete eontesHó que "'dicen 
que ganó mucho dinero en todas paív 
t^s, pero para acertar siempre nay 
que suponer la mitad". Sinceramente 
dijo que no sabía los millonos qué 
tiene. Al insistir en que hablaban de, 
cuarenta millones. Manofote remilió al 
informador a la n-spuesla anterior de 
que le aseguraba que no sabía lo que 
tenía. "¿Se retira esite año de los l o ­
ros? le pregunta finalmente el-colabo 
rador de "Pueblo", y Manolele le con­
testa: "Sí ; profosionalniente sí". Y lo 
repito con iinleución: "Wsled pángalo 
tal y como se lo he dicho. Asi (y de­
letrea) pro-fe-sio-nal-men-^e,' sí". 

y del Santo E n t i e r r o , por 'la noche, 
igua lmente de concurr idas , ' que en la 
del d í a an ter ior . E l Santo Sepulcro, 
luc ió una i l u m i n a c i ó n i n t e r i o r que 

localidad, gustando m u c h o todos e l lós 
especialmente " E l sargento i n m o r - ! 
t a l " que ayer f ué reprisada, con l l e - ¡ 
no absoluto en el S a l ó n Novedades. ! 

g u s t ó m u c h í s i m o . j E n el Cinema, se repr i sa hoy, " E l te 
L a H e r m a n d a d de l Santo En t i e r ro , soro de T a r z á n " que g u s t ó mucho e l 

que va engrosando considerablemente domingo. 
ya que pasan del centenar sus asocia- E1. jueves> en el S a l ó n NovedadeS( 
dos. h a organizado m a g n í f i c a m e n t e u n a . c i a u d e t t e Col^ 

t radicionales procesiones y b e i t : <.ReCUerda a q u l j d í a " y el v ie r 
nes, la g r a n p r o d u c c i ó n " E l rebelde" . 

E l corresponsal 

E l ma ta r r a t a s N O G A T en polvo, • 
gramo y pasta fosforada const i tuye 
e l p r o d u c t o m á s c ó m o d o , r á p i d o y 
efir/az p a r a m a t a r t oda clase de r a 
tela y ratones. Se vende a 75 e é n t i m e s 
paquete y a 15,50 pesetas l a caja de 
25 paquetes, e n pr inc ipa les f a r m a c i a , 
y d r o g u e r í a s . L A B O R A T O U I O S S O ' 
K A T A R G , cal le del Ter , 16. Barcelona 
M a n d a n d o ' este recor te r e c i b i r á g ra 
t u i t a m e n t c u n interesante fol leto. 

L I B R E A SUS PIES 
. de la humedad con un 

, calzado resistente de 

Rev 
entendicuK 

Je M a n o 

estas 
merece con el aplauso de todo 
m i r a n d é s , l a a p o r t a c i ó n personal y ayu 
da e c o n ó m i c a por sus desvelos, para 
que estas solemnidades de la Semana 
Santa l leguen a a d q u i r i r el prestigio y 
solemnidad que l a H e r m a n d a d 'le quie­
re i m p r i m i r y que de seguir po r e l ac­
t u a l camino, n o dudamos h a de a l ­
canzar en breve plazo. 

E l S á b a d o de G l o r i a , se h a celebra 
do l a misa p rop ia de l a fes t iv idad en 
todos los templos, con g r a n afluencia 
de f íe les , habiendo sufr ido el t i empo 
una verdadera t r a n s f o r m a c i ó n , con sol 
y ambiente p rop iamente p r i m a v e r a ­
les. 

D E L A C C I D E N T E F E R R O V I A R I O D E 
L E Z A M A 
H a causado enorme i m p r e s i ó n a q u í , 

el choque producido a l a sal ida de 
la aguja, en ia. e s t a c i ó n de Lezama, ya 
que en él v i a j aban prestando servicio, 
buon n ú m e r o de estimados conveci 
nos. 

Los heridos h a n sido trasladados a l 

V I S I T A 
ís longÉatiÉs ie Mm 

a talla de 
Miranda de Ebro. (De nuestro coi-

rresponsal). - El lunes fueron nues­
tros huéspedes ,íos alumnos del SemJI, 
nario Metropolitano de S^n Jerónimo, 
de la oapütal, que en número de cien-
ájo sesenta y acompañados d^l rector, 
Mayordomo y Superior del mismo, hi­
cieron una visita a nuestra ciudad. 

Llegaron en el exprés de ila ma­
ñana, trasladándose a la Parroquia de 
Sa!»|ta María, donde a las nueve tAivie-
non' una misa rezada y a las .unce' so-

r S o ' e ^ d o ^ ; ra"611 ^ ^ t C ^ f . 1 . o r f e ó n del 
Ayer , lunes, fue ron k l l a d a d o s a é ^ l ' ^ Ó S | 

ta los c a d á v e r e s del maqu in i s t a del f * la ? ^ o q u l a de San Nicolás, a 
t r e n descendente, J e s ú s G a r o ñ a L i o - ' er una vi8i*a al l a n i í s i m o Sacra-
rente y del mozo del mismo, N icodás , 1^eTI?to' . - f . 
Alvarez Baeza, suyos sepelios h a n cons ' i D ^ U ( i S de c o m ^ en el-, convento 
t i t u í d o una imponen t e m a n i f e s t a c i ó n ' s S,S- Goraxanes, se Irasladarou 
de duelo. , ^ Ia FEPASA, que visilai'on detenida-

E n v í a m o s nuestro sentido p é s a m e a inente-
las respectivas f ami l i a s de l a v í c t i m a . s A las ooil0 Y media, en Sanu María, 
m u y conocidas y estimadas y deseamos t^v iGron una solemne función eúcarís-

,61 p ron to y t o t a l res tablecimiento de t ica ' regresando seguidamente a jBÜr-
todos los heridos. | gos, en el exprés de la noche, después, 

j L a v í a s igue ' in te rcep tada , teniendo de Pasar agradablemente- el día, en 
necesidad de hacer t ransbordo los v í a nuestra ciudad, donde fueron acogi -
jeros. Se espera su p r o n t a n o h n a l i - dos cordialmente. — Et corresponsal 
dad. 

I . A . S. 

<¡o ¿cu 
G A B A R D I N A S 

^ A T I N E S 

JJ'emás prendas de caballero 
^ Por su clase y acabado hacen furor 
fe 

iftlNCALVO. 24 DUD.° BURGOS 

^ O T I C I A 
^SlA8 a 10 t a r d e . - E n " A C A 
l2OOo ^ 0 M E R ^ I A L " . 300 • plazas, 
^ t á n ^ f ^ . — E d a d 20 a 35 a f l o s -
^ t e n í » n 3 p r lmer e j e r c ió lo loa 
ÜV^achiiierata0Prol3ad09 cln00 oureofl 

"ACADEMIA COMERCIAL^ 
Bíui* Pastor, 18, 1?« 

que e n caso de no p r e s e n t a c i ó n a l a r - - . D í a 13 subasta p ú b l i c a finca1' rus 
hora s e ñ a l a d a s e r án - e l iminados de l I t i cas^ l i b r e reriteros, sitas Revenga 
campeonato. J y M a í l ^ n u d . 

P R I M , 2 BURGOS 

F E N I 
L R B i C I C 1 E T Q v i i s T m ÑTQI 

CHAVE, ARIZMEMDIyC4S.l. 

DÉ VENTA EN LOS PRINCIPALES 
ESTABLECIMIENTOS DEL RAMO 

I M P E R M E A B I I I Z A N T E S 
Para l a i m p e r m e a b i l i z a c i ó n en las Constmeciones, especialmente e n 

los s ó t a n o s , e n los que g e n c r a í l m e n t e y m á s e n esta p r o v i n c i a , se suelen 
Henar de agua. Pa ra ev i t a r t a l i n u n d a c i ó n de agua o l a mi sma humedad , 
r e c u r r i r a l especialista, 

PISOS Y BOVEDAS DE CRISTAL 
Cada d í a m á s moderno: Por su g r a n resistencia, d e c o r a c i ó n e i l u m i 

nosidad, pudiendo a d e m á s fie esta f o r m a , Ujt|llizb,r ciertias habi taciones , 
que s i n tales son inut i l izables , 

M a t e o Cerezo, 15. - T e l é f o n o , 2279 ¡ 
B U P v G O S JOSÉ DEL VAL AGUILERA 

P I S O S 
Ampl ios , elegantes, c é n t r i c o s , l l ave 

e n n a n o , vendo, i n f o r m e s : .Duque 
V i c t o r i a , 18, segundo. 

Ca marca qui vüela 

L I R E 

E L F E F A S A , C A M P E O N : D E L -
T O R N E O L O C A L : — : . — : : — : 

E l domingo j u g a r o n l a final del to r 
neo organizado pqr Fefasa, el t i t u l a r 
de d icha fabr ica y el ' P izar ro F . C. F u é 
u n encuentro bon i to que g u s t ó a i m u , 
cho p ú b l i c o que a c u d i ó a l campo de j 
deportes. ' 

E l demin io fué i nd i s t i n to , aunque a l , T r T T T v T r M ^ l V A ^ Q r " 1 A T A Q 
go m á s por el Fefasa, que l o g r ó m a r - i V J ü i N l - / J I i i V i V - / » J V ^ i / V J / T t O 
car u n gol en cada par te del encue i i ' M a d e r a y B a r r i l e s embalaje 
t ro , manteniendo- i m b a t i d a su por te - C. I B E R I A . — L a i n Calvo 49 
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A T E N C I O N | 
. | 
La comodidad de un hogar^ 

la tendrá Vd. visitando el 

: - : importante taller : - : 

' TAPI C.ERI A * Mf G Ü g t í 
E N C A R G O S - RÉ^ 

C A L E R A , 31 

e p o r t a l e 

del 
H e n r y F o r d q u e r í a l legar a los 

cien a ñ o s , pero le han faltadoi 16 pa 
r a c u m p l i r esa edad. E l presidenite 
del C lub dfe los cci.itcnarios, de L o n 
drei-, q u e - s ó l o tiene 75 año*s, pero 
que. aspi ra t a m b i é n , a pasar del s i 
glo, h¡a dicho a u n corresponsal de 
la U n i t e d Press que el ¡señor Fo rd 
no ha logrado su deseo por n ó haber 
dejado descansar sulicicWtemente a l 
c o r a z ó n y a l cerebro. E l doctor M a u 
rice Erncs t que as í se l l a m a el c i t a 
do prosideiAtu del o r i g i n a l Club l o " 
d í ñ e n s e , cree que "el t e ñ o r F o r d po 
seta una coi i iexturai t í s ica excdlenic 
y que l levó u n » v ida sobria d e s d é 
-su j u v e i í t u d ; s in embargo, puso una 
sobrecarga considerable ;> su sisU-
m a nervioso. Seguramente que él no 
hubiese sometido nunca a uno de 
sus a u t o m ó v i l e s a u n r é g i m e n de v i 
da semejanlte". 

Estas declaraciones del doctor Er 
nesí p lantean una vez m&fi t i l e tenm 
prob'enra del secreto de la longevi 
dad. Desde luego, la f ó r m u l a pro 
p u t l i t a por el meneionado doctor no 
es precisamente u n g r a n d e s c u b r í 
miento . Bl descanso de l c o r a z ó n —es 
decir no someterle a grandes es 
fuerzos, puerto que sólo puede l legar 
a u n descanso to t a l con la muer te 
de la persona— y el á?s-J^nsa del ce 
rebro, na tu ra lmen te que han, de pro 
longar la v ida . * Pero no basta s i n 
duda con esto sólo , como tampoco 
c ó n n i n g u n a de las recetas que se 
h a n dado pa ra alcanzar los cien 
a ñ o s de edad y que generalmente no 
resul tan r a d a dif ic i leg de pract icar . 
Parece ser que el ser lu imano ' b ien 
conformado d e b e r í a , si yive de acuer 
do con los preceptos de l a na tu ra le 
za, alcanzar" y hasta pasar de los 
cien a ñ a " , Pero d e s g r a c i a d á m e n t e 
—ya !o d i jo S é n e c a hace u n e » uiec» 
nueve siglos—, "el hombre no m u é 
re ; se mata" . A h o r a b i e n : ¿ q u é es 
menester para evi tar "matarse"?. 
E L B U E N H U M O R A L A R G A L A 

V I D A 

Todo el mundo sabe que el g r an es 
pecí f ico de l a longevidad, ddsde la 
Edad Media hrtJta el sislQ X V I I , fue 
el oro. Desde luego, hoy mismo, a u n 
que no s irva para pro longar i nde f i i ñ 
damente la v ida , se l e reconocen 
unas propiedades de reconst i tuyente 
fuera de toda drscuiáóru Vero el es 
pecí f ico que hoy parece a todos m á s 
eficaz para fomenta r l a d u r a c i ó n de 
La v ida h u m a n a es el ejercicio de l a 
sobriedad. E l a r i s t ó c r a t a veneciano 
Lu i s Cornaro, que l legó a centena 
rio, h a b í a hecho suyo e-te adagio: 
"ou ien come poco, come mucho" . 
decir, que para ponerse en estado 
de necesitar a l imento duran te m u 
cho t iempo, es menester a l i m e n t a r 
ne f rugalmente . A f i r m a b a t a m b i é n 
que " lo que dejamos de u n a comida 
de l a que t o d a v í a c o m e r í a m o e , nos 
s ienta mejor que lo que hemos c o m í 
do". 

Per el con t ra r io hay qu ien reco 
mienda comer y beber cuanto se ape 
tezca, como secreto de l a longevidad. 
Mas acaso, por encima de e^tas re 
cetas que p u d i é r a m o s l l a m a r f í s icas , 
consistentes e n comer o no comer, 
en fumar o no fumar , en beber o no 
beber, pqsiblemente ter tgan m á s t m 
por t f inc ia las recetas psiquicai-, es 
decir, la mane ra de ser de cada 
cual . " L a bondad de c a r á c t e r —ha 
dicho L c i b n i t z — es u n c*?m- i l ü de 
longevidad". Y Fon'tenelle, a quien 
só lo f a l t a r o n unos día;» para c u m 
p l i r los c í en a ñ o s , d e c í a que " t i r aba 
s in leerlos aquellos libelos d i r ig idos 
con t r a m í pe r iona y procuraba siem 
pre acudir en aíyuda de mi.s enemi 
gos". A n l o i n e B a u c h í n , e l centena 
r í o de Mor.ltpellier, d e c í a t a m b i é n : 
"Debo mis muchos a ñ o s de v ida a l 
buen humor , a la placide-z de a lma, 
en í a que siempre supe conservar 
me" . , 

aiwiwi 11 IIIFIM 11 ni» n i i y iiHinm 

A L M I R A N T E B 0 N I F A 2 8 

los ¡diomas cuyo c o n o c i -

miento es indispensable para 

Calzados A r ^ S a i l í a I todo hombre de negocios, puede Vd. aprenderlos en su propia 
casa en unas semanas, estudiando p o r C o r r e s p o n d e n c i a , 
Examine este sensacionaF método. Pida foíielo gratis hoy mismo. 
ACAOEMÍA C C C Apartada lOB S A H S E B A S T I A N 

S O L I D O S Y D E F I N A S L I N E A S 

• SANTIAGO MORENO 
Qiveipo de L l a n o , Z y VI? • de P r i m 
T e l é f o n o , 1304. R U Jtt U O s 

F O R D , E N E M I G O D E L D E P O R T E 
Exis te o t ro tecre'to pa ra l a v ida 

l a rga , y as el de no 'tener miedo a 
l a vejez^ Si se quiere v i v i r mucho 
i—recomienda e l doctor Begn^u l t—, 
el me jo r medio es no entristecerse 
v iendo que l a j u v e n t u d se nos esca 
pa. MaK volviendo a l m u l t i m í l l o n a 
r io F o i d , hay que reconocer que He 
vaha u n p l a n de v ida excelente a estos 
efectos de ia longevidad, gf es c ier to . 
que c u m p l í a lo que d i jo a u n per io 
d is ta a l c u m p l i r los ochenta a ñ a * : 
" J a m á s mo he trazado u n a mane ra 
de v i v i r . M e conformo con t rabajar , 
pero duermo cuando estoy cansado, 
me levanto cuando ya no tengo sue ' 
ñ ó y sólo como cuando tengo h a m 
bre. Todo e l m u n d o sahe que el des 
canso insuficiente y l a g l o t o n e r í a 
son perjudiciales, uu . to f ígica como 
menta lmente" . E n el a g i l í s i m o caer 
po de F o r d no hab ía , u n gramo de 
grasa s u p é r f l u a . S in embargo, n u n 
ca h a b í a hecho dcporiéi , As í lo de 
c laraba él m i s m o : "Nunca me he de 
dicado a l deporte, porque creo que 
si is© goya de buena sa lud , e l ' e j e r c í 
c ío resulta i n ú t i l , y si u n o e s t á é n 
fe rmo, el deporte es pe r jud i c i a l . M i 
t raba jo , que h a sido sieihpre m a n u a l , 
mo h a conservado en bueiiap cond i 
cienes. No- he tenido t i empo l ib re pa 
ra ser deport is ta" . ' T a m b i é n decía, 
que para v i v i r muchos a ñ o s , h a b l a 
que v i v i r con ilusiones y con u n idetal 
rel igioso. 

u s e b i o B a r r i o 
l l i iM I m ! l É 

Sacos se venden y se hacen a me­
d ida . 

Santa Ctáira, 19. y calle Hosp i t a l 
M i l i t a r , 5. T e l é f o n o 2126. 
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CoHzadones 

Diario de Burgos 
M a d r i d — I n í t e r i o r , 91,25, 91,75, 93,50 

y 88,70; . ex ie r lof , 108; A m o r t i ^ M c 
1.908, 101 ; i d .8 por 100, 91 , 91,25, 
91,75, 93 y 94; i d . OotuJÍPe y N o v i e m -
bró , ' l 0 0 , ¿ 0 : C é d u l a s Hlppieicarias i 
por ' 100, 98,50, .101 , .104.50; esxerítas, 
^00; Créfllto l ó c | l , 99. 

Acciones: Banco de España, 470; 
E x t e r i o r 395; HÍpo*e.cári&, 510: C i n -
t r a l 589 ; Kspnñol de C r é d i t o 755; 
Hispano Americano r>90» Electra Ma 
d r i d , 480; 11. Chorro, » 9 2 ; n . Bspa-
floja, « ¿ 5 ; Gliade' 1290; Nansa, 202; 
Iberduero ai'diaarias 4(55; novísimas, 
1950; M ' i i y e m o i v 31(5; Sevillanas, 
415; KlécU'ieii. madrileña 2&8; oupó-
jies 2<)5; Te'.el 'óideiis p rere icn les 2 « 5 ; 
ordinarias, 2(50; Rif. 388; D m o Fel-
guera 440; Pon ferrad {i, 575; r i \ i l ) : i ( ; i -
lera 1595; Cumpsa , '287; NaV:il o rd i ­
narias 172; preferentes 18(5; Irisa, 
294; nuevas, 290;Mei|ro 440; Tran-
y í a s do Madr id , f 8 7 : Azucarera ge-
nera l 2 6 1 ; Ebro, 490; A l tos Hnrhos, 
355; A u x i l i a r ferrocarr i les , ;Í3,); EX-
plosivos 570; Papeleras Heunuias. 303; 
.Resüiera, 252; Sniacc, 710; ilidíoni-
t r o , 240; Nicas, 255 ; Pefasa. 325; 
Caisa, 240; i d . nuevas 500; I n i r . c l i i -
l la r la , 425. 

Obligaciones: Gas Madr id . 07 . Cha-
de 6 por 100, 120; Alberchcs 100; 
Duero 5 por 100, 103,25^ Nansa, 100; 
Sevillana, 100; E l é c i r i c a i m d r i l o ñ a 
11(5; T e l e f ó n i c a s 101,75.—Cifra 

Bilbao.—Tnlerior 4 por 100, 93.50: 
A m o i i i z a b l c . 3 ppr 100 Í92í», $Ai i^l 
:V) por 100 19ÍG, 93,00; id b©tUÍ)J*e 
100,50; i d . Noviembre 100,25; Crédi­
to local 4 por 100 99. 

Obligaciones: Santander 4 por 100 
82; i d 5 por 100. 98; Vlvsgo 5 por 
100, 103; Ibér ica 5 por 100, 103; Pin; 
r o 5 por 10O, 103; Siderúrgica, 102 

Acciones : Banco do Bilbao 700; 
E s p a ñ a 468; E s p a ñ o l de Créd i to , 760; 
Jlispano Americano, 586; Vizcaya a, 
695; i d b , 690; Met ro Madr id , 443; 
Pobla 1010; Santander, ordinarias, 
980; i d preferentes 870; Vasconga­
das 1225; Viesgo 390; Reunidas de 
Zaragoza, 368; .11. " E s p a ñ o l a , 620; 
Iberduero , ordinarias 455 ; i d 4 • por 
,100, 440; Chade^ 1270; Unión E l é c t r i ­
ca m a d r i l e ñ a 266; Ponferrada 580; 
R i f 395; N e r v i ó n 2825; Aznar o r d i ­
narias, 3.100; i d . especiales, 240; B i l -
haina, 300; Vascongadas 1070; A z u -
c a r c r á , 260; Te l e fón i ca s , preferentes 
290; Resinera 114; Papelera, CIO; 
Explosivos 550; Sniace 700; I n d u s ­
t r i a y N a v e g a c i ó n , 290.—Cifra 

COMIENZA L A N U E V A C A U S A 
CONTRA EL EX-MINISTRO SCHACHT 
Es juzgado por el trtbutial dedesnaziíícación 

U n t e r t u e r k h e i m ( S t u t t g a r t ) . — H a comenzado l a v is ta de l a causa con t ra 
e! ex -min i s t ro de Hacienda de H i t l e r , Schacht , ante el t r i b u n a l de desnazifl-
c a c i ó n de e-sta local idad. 

Schacht , que fué presidente del Richsbank, fué absuelto por e l t r i b u n a l 
de Nuremb ' i rg que e n t e n d í a en c r í m e n e s de guerra. 

Se le acusa de haber ayudado e c o n ó m i c a m e n t e a l sistema naz i y de ac­
tividades- propagandistas. 

E n t r e eQ púb l i co que a s i s t í a a l a p r i m e r a s e s ión del proceso, so ha l l aba 
su esposa. E l fiscal H e l m u t B e l l e r í n , l eyó una a c u s a c i ó n que constaba de 
c incuenta y tres p á g i n a s . — E f e . 

I 

Con Spenccr TRACY, Irene DUNINE, Van JOHNSON 
Lionel BARRIMORE y otro-s 

Es una producción Melro - GoUwyn: - M m j p r 

B A N C O D E S A N T A N D E R 
B a n c a , Bolsa, Cambia 

C a j a de Ahorros 
Espofóo, 16—BnrgM 

UN RECLUSO LLEVA CAMINO DE 
CONVERTIRSE EN FAMOSO COMPOSITOR 

Está comknacfo a c z A m a perpetua y ha com 
una mspifacia "cantata" que acaso sea interpreta 
con todos los honores en el Cariiegie Ha! 

Han perecido 18 estudiantes i 
Méj i co . — Comunlcarr de Caracas 

que se h a coaf i rmado of ic ia lmente la, 
tragedisi a é r e a ocu r r ida cerca de 
Quzgt i re , en la q ü e h a n perecido ve in 
l i s í e t e personas. L a j u n t a revoluciona 
l i a h a dietsdo u n Decreto declarando 
duelo of ic ia l por tres d í a s . E l n ú m e r o 
de v í c t i m a s es de dieciocho estudian 
tes. seis profesores y tres t r ipu lan tes . 
No se indica, si a l g ú n » de las e x p e d í 
cionfes de salvamento h ^ llegado a l l u 
gar del accidente, de acceso muy difí 
c i l — E f e . 

C A L A T H A V A / 
H o y de 5'30 a l l ' SO 

SESION C O N T I N U A 

A d o r a b l e m e n t i r o s a 
Anne Shi r ley N 

y 

El orgullo de los yanquis 
Gary Cooper 

Mayores 16 a ñ o s 

. N a s h v í l l e (EMtiados Un idos ) .— (Ser 
•vicio especial de c r ó n i c a s Efe U n i t e d 
Press. P r o h i b i d a la r e p r o d u c c i ó n ) ' . 

U n la c á r c e l de Nashvi l le , de l Esta, 
do de Tennesses, hay u n a-ecluso que 
l leva c a m i n o de convert i rse en u n fai 
meso c o m p t í i t o r . No obstante, l ó s f u n 
c iór ja r iós de la" p r i s i ó n e s t á n d e i ú d i 
dqs a que e l recluso en c u e s t i ó n siga 
siendo u n ""«mple n ú m e r o " . Las razo 
r e s que aducen son de peso, porque 
en sus l ibros de registro, e l composi 
t o r F r a n k Grand t i t a f f figura como u n 
c r i m i n a l habituaa y reir .c identc, que 
cumple cadenai p e r p é t u a po r r e p e ü 
dos delitos comunes. Los func ionar ios 
d icen que e l hecho de que e l preso n u 
mero. . . sea a d e m á s u n m ú s i c o n o t a 
ble, cuya obra 'fea acaso in t e rp re t ada 
muy p ron to en e l Carregiat H a l l , es 
t a n só lo u n a curiosa p a r t i c u l a r i d a d 
de ie¡ personal idad de este recluso. 

L a h i s te r ia y los ar.itecedentes pe 
nale:' d^ F r a n k Grands ta f f son m u y 
complicados y abundantes . E n 1938, 
cuando F r a n k e s í a b a cumpl i endo con 
dena en c.tra c á r c e l nor teamericana, 
se s i n t i ó inspi rado, cog ió un- a c o r d e ó n 
y se p u s ó a tocarle frente a. u n m i 
c r ó f o n o de r a d í o . U n a joven madre , 
de Kansaw» Ci ty , oyó lai m ú s i c a d é 
Grar jds taff y, po r su causa., se deshi 
zo u n hogar : se d ivorc ió de su mau l 
do y se u n i ó a F r a n k , a l "er puesto 
en l ibe r tad . 

Ahora , h a vuel to de nuevo la< m u s í 
ca a l a superficie, pero e n o t r a p r i 
s ión , donde e l au to r de tantos del i tos 
con t ra l a sociedad y algunas p a r t i t u 
r"6 cumple condena v i t a l i c i a . Grand ' i 
taff , marcando el! c o m p á s con u n a v a 
r i t a con t ra los muros de su celda',, h a 
sentido l a i n s p i r a c i ó n de componer 
una "cantata'", que es bastonte elogia­
da por I d " c r í t i co s musicales que l a 
h a n escuchado." 

L o s p e q u e ñ o s E s t a d o s p o d r á n 
participar en las lases previas 
d e l a C o n f e r e n c i a d e l a p a z 

A/WV-

w m pile i r t i lü la 

Londres. — B a j o l a presidencia de 
M o l o t o v , ta j u n t a do min i s t ros de 
Asuntos Exteriores d i s c u t i ó hoy el t r a 
zado de las fronteras de A leman ia . 

E l general M a r s h a l l propuso que u n a 
c o m i s i ó n de los " c u a t r o grandes" y 
Polonia , en u n i ó n de representantes 
de otros Estados aliados recomiende 
l a r e v i s i ó n posible de l a f ron te ra 
germano-polaca. 

Esta propuesta f ué apoyada por 
Bev in , mien t ras B i d a u l l I n s i n u ó t a m 
b i é n su aquiescencia. 

M o l o t o v r e c h a z ó d icha propuesta 
insis t iendo en que las grandes po ten 
c í a s deben atenerse estr ictamente a l 
acuerdo de Po tdam, y por su par te 
el general M a r s h a l l cal i f icó de falsa 

las mater ias que les conciernan d i 
rectamente . Y todos los Estados que 
i n t e r v i n i e r o n d i rec tamente en la gue 
r r a con t ra A leman ia d e b e r á n ser o í ­
dos acerca del t r a t ado en con jun to . 

Nuevos disturbios 
B 0 M B Á Y en 

Otras siete personas han 
resultado muertas 

Bombay.— Siete personas h a n re 
sul tado muer tas y catorce her idas d u 
r a n t e e l curso de unos dis turbios ocu­
r r i d o s en e l centro de esta c iudad; 
Cien to dieciseis personas fueron dete­
nidas . E n Qa c iudad de Cawnpore, l a 
p o l i c í a se v ió obligada a ab r i r fuego i 
p a r a dispersar a u ñ a m a s i f e s t a c i ó n r e ' 
su l t ando her idas seis personas. 

E n Ca lcu ta fue ron detenidas t r e i n t a 
personas y en H o w r a h , no hubo que 
l a m e n t a r v í c t i m a s . — E f e . 

C a d a d í a 

a 
El i l l l l l 1» 19 

i Francfort del Main . E n Ale-
inania por cada hombre hay 
127 mujeres. 

. E l per iódico « N e w Press» 
aconseja a las mujeres que se 

pongan los pantalones' y ayu­
den ai» reconstruir las ciudades 
destruidas por la guerra, en vez 
l ie esperar a un maridb.-Efe. 

Manifiesto del conde de Barcelona 
(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

" E s p a ñ o l e s : E l general Franco h a 
anunciado p ú b l i c a m e n t e su p r o p ó s i t o 
de presentar a las l l amadas Cortes el 
proyecto de Ley de S u c e s i ó n a l a Je­
f a t u r a del Estado, por el cua l Espa­

l a i n t e r p r e t a c i ó n s o v i é t i c a de d icho ñ a Puede const i tuirse e n Reino y se 
acuerdo en cuanto a l a d e l i m i t a c i ó n 
de l a f roh te ra polaca. 

L a d i s c u s i ó n sobre este p u n t o fué 
abandonada, -sin haber conseguido 
u n a dec i s ión .—Efe . . 

L A P A R T I C I P A C I O N D E L O S 
P E Q U E Ñ O S E S T A D O S : — : : — : 

Londres . — Los auxiliare.3 paro. 
A l e m a n i a de los min i s t ros de A s u n 
tos Exteriores de los cua t ro grandes, 

p r e v é u n sistema por completo opues 
t o a l de las leyes que h i s t ó r i c a m e n t e 
h a n regulado l a s u c e s i ó n de l a Co­
r o n a . 

É n momentos t a n c r í t i c o s pa ra l a 
es tabi l idad p o l í t i c a de l a P a t r i a no 
puedo dejar de d i r i g i r m e a vosotros, 
como l e g í t i m o representante que soy 
de vuestra M o n a r q u í a , pa ra fijar m í 
a c t i t u d an te t a n grave in t en to . Los 
p r in ip ios que r i gen l a s u c e s i ó n a l a 

reunidos en M o s c ú , se h a n puesto de Corona y que son u n o de los e lemen-
acuerdo, t ras largo debate, acerca de tos b á s i c o s de l a l ega l idad en que la 
las condiciones en que los p e q u e ñ o s 
Estadps pueden pa r t i c ipa r en las f a 
ses preparator ias de l a Conferencia 
de l a paz. H a n acordado que se les 
p r r m í t a estar como observadores 
cuando los d e m á s Estados expongan 
su c r i t e r io sobre cuestiones e s p e c í a ­
le, b i en ante el Consejo de min i s t ros , 
b ien an te los auxi l iares . A las de­
m á s potenoias al iáceas se p e r m i t i r á 
hacer declaraciones verbales an te los 
auxi l iares o los min is t ros , s e g ú n de ­
cídala é s t o s , a s í como declaraciones 
por escrito ante los auxi l iares y sobre 

D a la. co inc icncia de que ot ro ex 
presidario. James M o n t , que ahora Ui 
ne u n negocio de muebles, h a of rec í 
do su spoyo financiero pa ra e l estre 
ho de l a obra mus ica l de G r a n d s t a f f 
en e l Carnegie H a l l , unR. de las fRlas 
musicales m á s impor t an t e s de l M u n 
do. A diferencia de G r a n t í s t a f f , J a 
mes M o n t vo lv ió a l buen c a m i n o a l 
sal ir de la' p r i s i ó n , hace do" a ñ o s , y 
ha legrado amasar con. su negocio^dc 
muebles u n c a p i t a l de casi 250.000 d ó 
lares. " S i esta "can ta ta" es ton bue 
na como dicen 1C' c r í t i co s »—ha decl^1 
rado Mor.lt—, me g u s t a r í a ayudar é l 
compositor a obtener e l p e r d ó n , va y desembarcos anfibios. Es el i n t en to 
l l e u d ó n o s de su genio mús ica ' ! 1 m á s i m p o r t a n t e que ha hecho el Go-

Peio, por l o vaste. Grar .ds ta f f h a W e m o pasa l i m p i a r Grecia de gue-
pasado de los l i m i t e p e n q u e se puede ^ t a terror izado a l 

per-sar en â  c o n c e s i ó n de un i n d u l t o | ^ incursiones. Los obser-
o ae una' hbea-tad condic ional . Su v i ^ , . . . . . ; , 
Ai , M w , o v ^ v . „ ^ „ „ „ • vaderas nublares op inan que la o ten 
da esta manchada por una cadena i n t ^^ , , . ? 
i n t e r r u m p i d a de detenciones y convic 

M o n a r q u í a t rad ic ionaü . se asienta, no 
pueden ser modificados s in la ac tua­
c i ó n con jun ta del Rey y de la N a c i ó n , 
l e g í t i m a m e n t e representada en Cortes, 
L o que ahora se quiere hacor carece 
de ambos concursos esenciales, pues n i 
el t i t u l a r de l a Corona in terviene , n i 
puede decirse que encarne la v o l u n t a d 
de l a N a c i ó n el organismo que con e l 
n o m b r e de Cortes n o pasa de ser u n a 
m e r a c r e a c i ó n guberna t iva . L a Ley de 
S u c e s i ó n que naciera en condiciones 

L o m i s m o que he puesto m i supre­
m a i l u s i ó n en ser el Rey de todos los 
e s p a ñ o l e s que q u i é r a n de buena í e 
acatar u n Estado de derecho i n s p i r a ­
do en los p r inc ip ios esenciales de l a 
v i d a d é l a N a c i ó n y que obl iguen po r 
i g u a l a gobernantes y gobernados, he 
estado y estoy dispuesto a f a c i l i t a r 
todo lo que p e r m i t a asegurar l a n o r ­
m a l e i ncond ic iona l t r a n s m i s i ó n de po 
dures. L o que no se puede pedi r es 
que d é m i asent imiento a actos que 
supongan eil i n c u m p l i m i e n t o del sa 
grado deber de custodiar de derechos 
que rio son solos de l a Corona , s ino 
que f o r m a n p a r l e del acervo espir i 
t u a l de l a P a t r i a . 

C o n fe ciega en los grandes des t i ­
nos de nues t ra E s p a ñ a querida, sa­
b é i s que p o d é i s contar s iempre con 
vuestro Rey, Juan".—Efe, 

1 
iwm b t t n ; 
M a d r i d . — E l " B o l e t í n Of ic ia l del 

Es tado" , publ ica , en t re otras las si-
guientes disposiciones: 
• Presidencia de l Gobierno.— Orden 
por l a que se i m p o n e n a l a Compañía 
Genera l de Indust i ' ias S. A . do Bar­
celona, las siguientes sanciones:' mul­
t a de u n m i l l ó n de pesetas, incauta-
c ión de l a m e r c a n c í a Intervenida y 
cierre de l a l m a c é n de C a s t e l l ó n de la 
P lana du ran t e tres meses sustituich 
por e l abono de beneficios que obtie­
ne d u r a n t e i g u a l pei-íodo de liempo. 

, Just ic ia .— O r d e n por l a que se nom 
bra a d o n M a n u e l M a r t í n Vena Ra­
nero, decano-presidente de honor del 
i lus t re Colegio de Pirjocuradores de 
M a d r i d . 

• • « • • • « • • • • • . • « B 1 - f t . B J l . - i l M i l , M a M l i | , 1 , i a | , ( | i | | i l B | | B i I | B | I B B B 1 1 J l J | 

Reacc ión de la Prensa madri leña 
ante el mensaje de Estoril 

(Viene de primera p á g i n a ) 

b e r t a d c e r r a r í a l a huellaj b l anda de 
tales adolecena de u n vicie sustancial i ¡ a s t u m b á s , los por t i l los infectos de 
de nuladad. ^ | las "checas-

T a n t o o m á s grave es la c u e s t i ó n 

(Viene ce p r i m e r a p á g i n a ) 

E X I T O 
G R A N D I O S O 

f ) 

CLAMOROSO V t S E C U M T L 
E S T R E N O 

I u/fr que 
E X I T O 
S E N S A C I O N A L 

A 

; cienes. T a n só lo en M c m p h i s (Ten. 
I ne1 see), F r a n k G r a n d s t a f f h a sido de 
i t e r í d o 18 veces, la mayor pa r t e de 

ellas por robo con f rac tu ra . U n perio 
dis ta ha in t en tado tener unk, e n 
t rovis ta con Fa-ank, pero las a u t o r i d a 
des r j o le h a n consentido, alegando 
que l a m o r a l peni tenciar ia no p e r m i 
te "g lor i f icar a los c r i m í n a l e s h a b i t ú a 
] $ \ como Grands ta f f" . 

E l tema de l a "can ta ta" e s t á loca l i 
zado erj u n luga r de Tejas, l l amado 
"Fuente grande", donde hace mucho 
t i empo —durante l a n i ñ e z de F r a n k — 
se d e t e n í a n les trenes pa ra t o m a r 
agua. N o hace mucho, leyó G r a r . t í s 
t a f f una h i s to r i a sobre este m í ' i n o l u 
gar; el lo le s u s c i t ó irecuerdes n o s t á l g i 
eos de su i n f anc i a y le í n ' p í r ó l a m ú 
sicai de su famosa c o m p o s i c i ó n . L a e m 
prosa f e r rov ia r i a de Te jas y "Pac í f i 
ce" a d q u i r i ó los derecho'•, de autor , 
en nombre de Grands taf f , y l a "can 
t a t a " fué estrenada hace pocas sema 
i l " s. Los c r í t i c o s dicen que es ' c a s i 
perfecta, aunqvie h a sido compuesta 
s in l a ayuda necesaria de u n p iano . 
Bierj es verdad, que e n l a c á r c e l hay 
uno, pero, como G r a n d s t e í f e s t á con 
denado a cadena p e r p é t u a , tier.)e que 
estar v ig i lado por u n g u a r d i á n cuan 

siva r e v e s t i r á l a f o r m a de u n g r a n 
m o v i m i e n t o de cerco cont ra los moia-
tes P i n d ó , O l i m p o y P i l i o n y i a cor­
d i l l e r a de Ossa. Numea-osos aviones 
a r r o j a r o n octavi l las sobre los lugares 
donde se encuent ran los guerr i l leros , 
i n v i t á n d o l e s a rendirse.—Efe. 
D R A C O N I A N O M E N S A J E 

•Atenas. — E l comandante en jefe 
de las fuerzas gubernamentales ge-

de fondo que ei ci tado proyecto p l a n ­
tea. S i n tener en cuenta la necesi­
dad ap remian te que E s p a ñ a t i ene de 
con ta r con ins t i tuciones estables y sha 
querer adve r t i r que lo que el p a í s de­
sea es sa l i r cuanto antes de su i n t e -
r i ia idad, cada vez m á s peligrosa; s in 
comprender que la hos t i l i dad de que 
l a Pa t r i a se ve rodeada en el M u n d o ! 
nace en m á x i m a par te de l a p re ­
sencia del general F ranco en l a Je­
f a t u r a de l Estado, l o que. ahora se 
pretende es p u r a y s implemente con­
v e r t i r en v i t a l i c i a esta d ic tadura per 
sonal o va l ida r u n t í t u l o , s e g ú n p a ­
rece, hasta ahora precario, y d i s f r a ­
zar con el m a n t o glorioso de l a M o ­
n a r q u í a u n r é g i m e n de puro a r b i t r i o 
gubernat ivo, la necesidad dei cual h a ­
ce ya mucho t i empo que no existe. 

M a ñ a n a l a His to r i a , hoy los espa­
ñ o l e s , no .me p e r d o n a r í a n si pe rma­
neciese silencioso ante el ataque que 
Se pretende p e r p é t r a r , con t ra l a esen­
cia m i s m a ü e l a i n s t i t u c i ó n m o i a á r -
qulca he red i t a r i a que es, en frase de 
nuestro Balmes, una de las conquis­
tas m á s grandes y m á s eficaces de l a 

T a n só lo p o r l a per 
s is tencia de u n nombre y u n apell ido. 
¡ Q u é terquedad, s e ñ o r ! 

E l d i a r i o " Y a " publícai u n a r t í c u l o 
t i t u l a d o "Con estupor y amargua-a" 
e n el que n o ocu l ta lai penosa sensa 

j g o , . n i de i i í l r i ga s de desterrados. Eé 
una rea l idad imponente. Tanto peor 
para los que mal aconsejados '0 im­
pacientes no la sepan ver" . 

' ' In formac iones" publica • los míini-
fiestios con una "en t r ad i l l a " en la qiv? 
resume la j u v e n t u d de don Juan y 
la esperanza que representaba para el 
Movimien to nacional y d ice : " L a cor-

c i ó n p roduc ida por e l manif ies to de te de Estioril ha resuelto apartarse del ¡ 
d o n Juan . "Bueno s e r á f—dice que j s ignif icado de este y olvidar ia Gru­
y a que no ocultemos l o que el m a n í zada, con su cor te jo de m á r t i r e s y 
fleéto dice, no silenciemos tampoco l o de h é r o e s y su fondo de ruinas en¡-'fJ' 
que ólvidai. Y se d iv ida de que e n Es cinadas y de inocentes inmolados. Es­
p a ñ a hubo unia r e p ú b l i c a que no v i n o " l o nos sume en una amarga decepción 
t r a í d a precisamente po r Fcanco; que y nos avisa, •providencialmente, de ios 
esta r e p ú b l i c a , t a m b i é n s i n cu lpa de riesgos a que e x p o n d r í a m o s a la Pa-
Pranco, d e s e m b o c ó en u n a guer ra c i t m si no se redoblaran las previsio-
Vill que le c o s t ó a Efcpaña u n m i l l ó n ! 
de muer tos , l o que acaso n o hubiera, i 

nes en el momento de ceder su regi-
• miento a manos dis t intas de las i fa í 

sucedido si e n 1931 hub i e r a c u m o l i d o , i,' « i 
todo e l m u n d o su deber, como P r a n ^ a - n u n c a como hoy " p o r la gra-
co ló e s t á c u m p l í e n d ó a h ó r a . " cia de D ' o s " . - c o n d u c e n a E s p a ñ a a 

" Y hablemos t a m b i é n nosotros de pucr to segur0 • 

j iaera l Giatzis , ha redactodo u n a p r o - , ciencia p o l í t i c a . L a M o n a r q u í a here 
c lama d i r i g ida a las personas de las 
zonas donde se encuent ran los gue­
r r i l l e ros . Su tex to es el s iguiente: 

"Sel h a n in ic i ado las operaciones 
para l i m p i a r el p a í s de quienes se a l ­
za ron en armas cont ra Grec ia y quie­
r e n entregar la a sus enemigos secu­
lares; sí quiere permanecer seguro, en­
c i é r r e s e en su casa. Toda persona que 

d i t a r i a es, por su p rop ia naturaleza, 
u n i n t r u m e n t o b á s i c o de estabil idad, 
merced a l a permanencia ins t i tuc io 
n a l , que t r i u n f a en l a caducidad de 
las personas, gracias a l a fijeza y c l a ­
r i d a d de los p r inc ip ios sucesorios, que 
e l i m i n a n los mot ivos de discordia y 
hacen imposible ei choque de los ape­
t i tos y de l a s b a n d e r í a s . 

se vea c i rculando por carreteras o Todas estas supremas ventajas des­
campos s e r á m u e r t a s i n c o n s i d e r a c i ó n aparecen en e l proyecto sucesorio que 
a edad n i sexo."—Efe. 
S E C R E T O I N G L E S E N T O R N O 
A L A C U E S T I O N G R I E G A : — : 

Londres . — W h i t e H a l l —la sede do1 

cambia l a fijeza en i m p r e c i s i ó n y abre 
las puertas a todas las contiendas i n ­
test inas y prescinde de l a c o n t i n u i ­
dad he red i t a r i a pa ra volver, con l a 

INGRiD BERGM&M CHARLES BOYER JOSEPH COTTEN 

( N o to le i -aüa a menores de 16 a ñ o s ) 

Reino U n i d o en Grec ia s e r í a n even 
tua lmen te re t i radas en v i r t u d de las 

do e s t á fuera de su celda, y es lo que 1 ̂ f™68 del acuerdo reden temente 
d icen los f u n c i o n a r i o s ' d e l a p r i s i ó n : concertado en W a s h i n g t o n con el Go 

Gobierno b r i t á n i c o — mant iene secre- mentab ie e s p í r i t u de r e p r e s i ó n , a u n a 
tas Has circunstancias precisas en que de esas imperfectas f ó r m u l a s de cau­
las misiones m i l i t a r , n a v a l y a é r e a del d i l l a j e electivo en que se debat ieron 

I r á g i c a m e n t e los pueblos en los a l ­
bores de su v ida po l í t i c a , 

l o s momentos son demasiado gra 

"Nosotros no podemos p e r m i t i r n o s e l 
l u j o de tener u n gua rd ia p a r a los 
ejercicios de pianio." • 

A V E N I D A H o y , • 5'30, 7'45 y 
Y D E F I N I T I V A S 

10'45. U L T I M A S 
E X H I B I C I O N E S 

L a Empresa se ve precisada a r e t i r a r de ca r t e l esta g r a n p e l í c u l a por 
tener que entrenar m a ñ a n a " D I A B L I L L O S C O N F A L D A S " 

b ie rno norteamericano.—Efe. 

SE DESARROLLAN F A V O R A B L E ­
M E N T E LAS OPERACIONES : - : 

Atenas. —. S e g ú n un comunicado 
oficial d f l mando de las fuerzas ar­
madas, las operaciones contra los gue 
r r i l l e ro s se desarrol lan sat isfaclor ia-
mentc. 

L E A D I A R I O D E B U R G O S 

a • i- . v . . . 

El homenoje al Orfeón Borga lé s 

H o y a l a s 5 -
U L T I M A S E X H I B I C I O N E S D E 

- 7'45 y 10'45 
L A M A G N I F I C A P E L I C U L A 

Tolerada a menores 

/ A L A DE T I E S T A S 
A las 3'30 y l l 'SO. — C a f é s - C o n c i e r t o 

m u í 
o ^ o i i t a s a c o m p a ñ a d a s de caballero, en t rada grat is . 

G R A N D I O S O I X I T O D E L A O R Q U E S T A S U R Y A T R A C C I O N E S 

Ferias en S a n l i b a ñ e z Zaizaguda 
d í a s 13 y ^ ^ ac*ua^ Se c e l e ^ r a r á n en esta V i l l a las t rad io^ona-

'^)S J i 9 ° domingo de A b r i l ) de toda clase de ganados, 
fee í e r i a s (del ¿. ^ . 

(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

pica y t radicional "Fiesta de i a ban-
d c r a n que anualmenite s" celebra en 
la s h i s t ó r i c a c iudad dol Duque—es'cri-
ta por d o ñ a M a r í a Cruz Ebro, 'ox-pro-
feso para q u é sea puesa en escena por 

Or feón B u r g a l ó s , l i a sido edi tada 
por la Excma. D i p u t a c i ó n prov inc ia l . 

Esta obra de \ nuestra i lus t re co­
laboradora, que Vi su m é r i t o l i te rar io 
une el de recoger una de las m á s be­
llas tradiciones f o l k - l ó r i c a s de la p r o ­
vincia, viene, de este modo,- a cons-
l i t u i r una. i n i t o re san t í s ima a p o r t a c i ó n 
a ese acervo de la, b ib l iogra f ía burga­
lesa, tan rica en cant-idad como va ­
riedad, p ; : i . 

D o ñ a Mar í a Cruz Ebro, por tantos 
í á tu los galana y castiza escritora, ba 
recogido en una pulcra c o m p o s i c i ó n 
toda la ingenua e x p r e s i ó n de es'e mo­
t ivo b i s tó r i co y poé t i co que '.a vieja 
c iudad de F r í a s conmemora con cu i ­
dadosa devoc ión desde tiempo inme­
mor i a l . 

Adoptando la forma tea t ra l ,~"El ca 
p í t á n de F r í a s " nos descubra, a d e m á s 
el dominio con que d o ñ a M a r í a Cruz 
maneja los d i á l o g o s y el mov imien to 
de personajes, factores ' ambos que 
contr ibuyen mucho a realzar las cua­
lidades l i terarias del ilibro que i 
ocupa. 

Avala la p u b l i c a c i ó n un breve y elo-^ 
cuertte^ prologo de don Antonio Mar ­
t ínez Díaz, presidente de nues+ra m a -

coral , conteniendo otiro, muy be­
l lo dCj. forma y fondo de la autora, pa­
ra cerrar con una nota de g r a t i t u d de 
¿ s t a hacia, la Asoc iac ión de l a ' Prensa 
de Burgos que, con motivo de! p r ó ­
x imo homenaje al O r f e ó n cuya, orga­
nización prepara, br inda al púb l i co 
b ü r g a l é s la ocas ión de ofrendar a. do­
ña Mar í a Cruz Ebro el test imonio de 
su a d m i r a c i ó n , gustando las excelen­
cias de una nueva estampa f o l k - l ó r i c ^ 
" E l c a p i t á n dt F r í a s " que solemne­
mente s e r á estrenada, D . m . , e l . - p r ó -
¡amo d í a 17Í - ' / 

El l i b r o de d o ñ a Mar í a C r u / Ebra 
l leva una a r t í s t i c a portada t i n o ^ 
mía , o r ig ina l del notable y j /óven plpr 
tor h ú r g a l e s Rlgoberto G. A y ^ , pn que 
se recoge una sugestiva vvgia de F r í a s 
desde la vega in fe r io r (\^\ pueblo. El 
mismo ar t is ta es au tor r|ei boceto que. 
realizado por 'Justo cL\ Río, s e r v i r á 
como d e c o r a c i ó n par?, .ei segundo, de 
fos cuadros de la Estampa y que, al 
ig l ia l que é s t a , mf , recerá los honores 
del estreno en la^magna fiesta prepa^ 
rada por los Periodistas burgaleses. 
Felicitianros m v y sinceramente a R i -
goberto O. Aro3 por estos sus nuevos 
t r iunfos . , . 

ves pa ra que E s p a ñ a vaya a a ñ a d i r 
una nueva f i cc ión cons t i tuc iona l a las 
que hoy i n t e g r a n el con jun to de dls 
posiciones que se quieren hacer pasar 
por leyes o r g á n i c a s de l a N a c i ó n y 
que, a d e m á s , nunca h a n ten ido efec­
t i v i d a d p r á c t i c a . F ren te a este i n t e n ­
to; yo tengo el deber inexcusable de 
hacer una p ú b l i c a y solemne a f i r m a ­
c i ó n del solemne p r i n c i p i o de l e g i t i ­
m i d a d que encarno, de los impresc r ip ­
tibles derechos de s o b e r a n í a que l a 
Providenc ia de Dios h a querido que 
v i n i e r a n a conf lu i r en m i persona y 
que no puedo, en conciencia, aban­
donar porque nacen de muchos si^ 
glos de H i s t o r i a y e s t á n d i rec tamente 
l igados con el presente y el por-venir 
de nuestra E s p a ñ a . 

•*»mwmmmammmmmmmmmmm%numwmm9mum 

U S HIJAS DE DOS 
mmñ 

E i [ m o i m s i o 
— 

El hecho ha producido 
gran conmoción en los 

medios nipones 
T o k i o . — H a produc ido g r a n conmo 

ciórj en los ambientes japoneses l a c o n 
v e r s i ó n de las h i j as de dos sacerdotes • 
budistas. Estas muchachas h a n abra 
zado el Cato l ic ismo, a pesar de l a 
fuerte o p o s i c i ó n de sus fami l ia res . 

E l padre de unai de ellas pertenece 
a l a a l t a j e r a r q u í a budis ta y e l oti-o 
os profesor de u n a de las m á s i m p o r 
t a m í e s escuelas budistas de l J a p ó n . 

esa hos t i l i dad " d e l M u n d o " cont ra 
Franco. ¿ H a n pensado en Lisboa por 
q u é iés esa hos t i l idad ? Pues la r a z ó n 
de e l la no es o t ra que el profundo 
sentido cu'tólico y nacional de nuestro 
r é g i m e n . Si no lo creen asi, recuer­
den de d ó n d e procede esa h o s t í l i d a c 
y v e r á n en el fondo el manejo cons­
tante de la m a s o n e r í a y del comunismo 
con t r a lo que E s p a ñ a es. Contra lo 
que E s p a ñ a es hoy , gracias a Franco, 
que concita, la odiosidad porque es el 
va l ladar m á s fuente que defiende 'o 
esencial nuestro, lo. que estamos deci 
didos a defender contra todo y contra 
todos. ¿ H a n pensado en Es to r i l en Jo 
que acaba de suceder en Bé lg ica , en 
Yugos lav ia , en I t a l i a , en lo que e s t á 
sucediendo en Grecia y en lo que 
puede o c u r r i r al l í si no interviene la 
ayuda ext ranjera? ¿ C r e e n de verdad 
que su r é g i m e n se r í a m á s fuerte que 
el de F ranco?" 

Su r é g i m e n , que BB ampara en las 
propias g a r a n t í a s de "es tabi l idad" . L.i. 
"permanenc ia ins t i i tucional" a que se 
ref iere, suponemos que a b a r c a r á to 
do e l de r ru ido t inglado que l e v a n t ó 
ar t i f ic iosamente la C o n s u t u c l ó n de, 
1876^ Y en cuanto a la "estabil idad ", 
supuso en el siglo X I X tres guerras 
civiles, dos d i n a s t í a s , varios destierros 
reales, varias Regencias, ocho Const i ­
tuciones, minoridades, plei tos d o m é s 
t icos, pronunciamientos y d e m á s s i n - Te rmina 
tomas "estaJbles", y e n - e l s iglo X X - - ^ e l l C i a ! 
dió de si la semana t r á g i c a y ^ j * } 9 0 9 , 
la huelga general revolucionar ia e n ' 
1!)17, el golpe de Estado/de Pr imo de 
Rivera en 1923 y , f i na lmen te , J a re ­
p ú b l i c a en 1931. Upa estabil idad que 
a c a b ó e n t r e g a n d o el r ó g i m e n ante el. 
resu l tado dg unas elecciones m u n i c i ­
pales. „. -

A los muchos valores que tiene el 
. .^l 'oyecto de ley de S u c e s i ó n hay que 

a ñ a d i r ahora uno m á s . Ha deptiostrado 
que, efectivamente, hay cosas con las 
que no se puede j u g a r y qu^ hacen 
f á l t a muchas gararf t ías para entregar 
uní p a í s entero a una persona. 

" M a d r i d " en u n edi tor ia l que t i t u ­
la " E n el momento de decir la ver­
d a d " , a d v i e r t e : " E l que quiere ser 
Rey de todos los e s p a ñ o l e s , incluso 
de los que asesinaron o mandaron o 
cons in t ie ron asesinar a nuestros pa­
dres, a nuestros hermanos y a nues­
tros , h i j o s , d u r a r í a aqu í lo que tardara 
en restablecerse aquel t inglado "de ­
m o c r á t i c o " que condujo a las eleccio­
nes que hic ieron abandonar E s p a ñ a a 
su augus to padre" . 

A c o n t i n u a c i ó n dice: L o que esos 
manifiestos e s t imulan y al ientan pue­
de apreciarse por el alborozo que pro­
ducen en los medios rojos o rojoides 
de E s p a ñ a y del extranjero . Si a ellos 
les agrada porque les hace v i s l u m ­
bra r l a posibi l idad de una revancha 
que anhelan, c a l c ú l e s e c ó m o pueden 
agradarnos a nosotros. Y , sobre todo, 
¿ f u é Franco quien d e r r i b ó la Monar ­
q u í a ? L o que ahora se le reprocha es 
que no la res taura en seguida. Ha 
tenido cosas m á s sustanciales que n s 
t au ra r y ent re ellas el derecho de los 
e s p a ñ o l e s a v i v i r paof f ica jnen íe . , 

T e r m i n a d ic iendo: " T r a s f- Fran 
co estamos mil lones de e s p a ñ o l e s qu 
podremos d i scu t i r aqu í , e n t r é nos-

" P u e b l o " «titula su ed i tor ia l "La 
ú n i c a ve rdad" y d i c e : ' " E l 18 ú? Ju­
l io do 1936 o c u r r i ó en P^spaña un he­
cho decisivo que no ha agotado aún 
su vigencia . Entonces y u n poco an­
tes t a m b i é n , hubieran hallado hueco 
opor tuno muchos dist ingos y conside­
raciones que no sé proclamaron. A l i o - ^ 
ra nos parece ya u n poco tarde y sin 
lugar . Reanudamos el camino cierto 
y secular de la a u t é n t i c a r azón y ver­
dad de E s p a ñ a conducidos por 
F r anco" . 

" E l A l c á z a r " publ ica u n suelto ep 
el que recuerda el resultado de la gi­
gantesca conkienda mundia l -y dicv: 
Por u n lado la U.R.S.S. triunfante y 
r i v a l de los aliados con la amenaz^ 
comunis ta sobre todos los pueblos: 
por o t ro , los sucesos po l í t i cos de Bél­
gica, de Yugoslavia , de Btalia, lo qu*3 
ocurre en Grecia y lo que pod r í a su­
ceder en otros pueblos s in , la aytula 
ex t ranjera v ig i lante . Todo hace supo­
ner unas circunstancias harto diswji-
tos a l^is del s iglo X I X bien alecciona­
dor para E s p a ñ a con respecto a los 
puntos capitales del manifiesto de W 
t o r i l " , y a ñ a d e : " M á s razonable seria 
a c h a c a r — r e f i r i é n d o s e a l a , h o s t l l í ^ q 
extranjera—esa hos t i l idad a las C H -
cunstancias que determinaron nuestra 
guer ra c i v i l y alentaron su prolonga 
ción ayudando al bando ^ j 0 ; ' - laS 

dic iendo: "Sobre todas las 
e s t á la exigencia suprema 

L E A D I A R I O D E B U R G O S 

d ^ d e ^ n d e ^ i a s esencias tradiciona-^ 
p a t r i a s ^ u e nos h i c i e r o n - e m p u ñ a r -
í r m a s en 1936. A este v i ta l í s imo > »_ 
perat ivo e s p a ñ o l hemos de supediu"' 
lo todo. Porque con eso es con lo 1 
no se puede j u g a r " . — Cifra. 

«••••»••• '•"••• 

P é s a m e de España 
por l a muerte J J 
Rey Jorge de Grec^ 

M a d r i d . — C o n m o t i v o ded f a j 1 ^ ^ 
mien to de l Rey Jorge H d®. ^ se, 
e l m i n i s t r o de Asuntos Extenoieb ^ 
ñ o r M a r t í n A r t a j o , h a enviado ^ 
g u í e n t e te legrama a l min i s t ro B 
de Asuntos Ex t ran je ros : gg, 

" E n nombre de S. E. Jefe aei ^ 
tado E s p a ñ o l y de su Gobierno y ^ 
pecia lmente en ei m í o env ío a • ^ 
el m á s sincero y profundo pesani de 
l a t r i s t e o c a s i ó n del fallecimlf11:íenos. 
Su M a j e s t a d e l Rey ¿ e los n ^ bio 
compar t i endo e l dolor de l P 

g r i e so ' " h a res-
E l nuevo M o n a r c a Pablo ñoi 

pendido a l Jefe del Estado Esp» < . 
en este t e legrama: por 

" P r o f u n d a m e n t e conmovido *;g0 
vuestro mensaje de p é s a m e , os ^ 
a c e p t é i s l a e x p r e s i ó n dé naas 
cero ag radec imien to . " -

A su vea e l vicepresidente ^ 
Consejo de M i n i s t r o s y ^ ^ . i d a r i s 
Asuntos Ex t ran je ros s e ñ o r Ts* fcajo 
h a r e m i t i d o a l s e ñ o r M a r t í n ^ ' ^ 
o t ro te legrama redactado en ÍOb t 
guientes t é r m i n o s : . jefe 
"Ruego a V . E. que t r a n s m i t a ai1 , y 
del Estado y a l Gobierno e s P ^ I i g í l . 

otros, cuestiones de detalle, pero que .que a c e p t é i s personalmente ei ^ ^ue-
a c u d i r í a m o s como un solo hombre a. j j e enviado con m o t i v o del c r u d ^ 
su l lamada. Y esto no es cosa de j u e - lo que sufre l a n a c i ó n helena. 
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